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LOS NACIONALISTAS Y ESPAÑA 
No se atendrán al juramento prestado 
Los d ipu t ados nac iona l i s tas vascos 
h a n f a c i l i t a d o l a siguiente n o t a o f i -
c iosa: 
« C o n m o t i v o de l a c o n s t i t u c i ó n de 
las C á m a r a s , los p a r l a m e n t a r i o s nac io -
nal i s tas vascos h a n pres tado j u r a m e n -
to los unos y se p roponen hacer lo mi s -
mo los restantes, po r es t imar que se 
t r a t a del c u m p l i m i e n t o de u n r equ i s i to 
de r ú b r i c a indispensable p a r a t o m a r 
p o s e s i ó n de los cargos p a r a que fue-
r o n elegidos. 
Aunque p u d i e r a n haber op tado p o r 
l a p romesa , no lo han hecho a s í en 
a t e n c i ó n a que, desde el pun to de v i s t a 
re l ig ioso , los pre lados que t ienen asien-
to en el Senado h a n m a r c a d o , con su 
e j emplo , l a n o r m a de conduc ta . 
E n cuan to a l aspecto p o l í t i c o , n i l a 
promesa n i el j u r a m e n t o , ambos res-
petables, h a b r á n de imped i r l e s expo-
ner en momen to opo r tuno su s ignif ica-
c i ó n p r o p i a y ges t ionar , d e a É r o de su 
p a r t i c i p a c i ó n en el Poder l eg i s l a t ivo , 
l a r e f o r m a del r é g i m e n vigente en p r o 
de las r e iv ind icac iones h i s t ó r w ó - j u r í -
dicas de l p a í s v a s c o . » 
¿ E s t á esto claro? Pues p o r s i no l o 
e s t á , bueno s e r á que nuestros lectores 
conozcan lo que, respecto a esta n o t a , 
dice nuestro colega b i l b a í n o ((El Ner-
v i ó n » , l legado ayer: 
« S e desprende de esa n o t a que los 
declarantes h a n estado indecisos ante 
el c u m p l i m i e n t o de u n requ i s i to que es 
indispensable p a r a ocupar e l cargo en 
el e s c a ñ o cor respondiente . No era l a 
suya i n d e c i s i ó n ent re o c u p a r l o o no 
o c u p a r l o — ¡ q u e muchas t r o p e l í a s y 
m u c h í s i m o s mi les de duros h a n em-
pleado p a r a a d q u i r i r el derecho a sen-
tarse en uns Cortes ( ( e x t r a n j e r a s » , co-
mo ellos d icen!—Estaban indecisos en-
- t r e j u r a r y p romete r . Los repub l icanos , 
c ó m o es sabido, o p t a r o n hace muchos 
a ñ o s p o r l a promesa , con l a cua l se l le -
na t a m b i é n el indispensable r equ i s i t o . 
Pero esta f ó r m u l a es de c a r á c t e r l i b r e -
pensador , y a los nac iona l i s tas vascos, 
esfuerzo p a r a que e l r é g i m e n los c rea : 
en el camino del aca tamien to a l a lega-1 
l i d a d , y p a r a man tene r a l m i s m o t i e m -
po las malas pasiones de los exa l t ados 
que a sp i r an a una d i s g r e g a c i ó n de l a 
T I P O S P I N T O R E S C O S 
Se acabaron los sacamuelas 
liMj.utütbl.ein.'eiiUe, v a u •diesapam.-kia-do 
p a t r i a grande! L a c o b a r d í a m o r a l m a l de c-aines de Espiuia muicixas casas •piu-
encub ie r t a por l a b r a v u c o n e r í a apa ren - ^ « s c a s , que, ai d e j á n d o ^ iievoi- da la 
fp Tnrln Psn rPSí.lta Pn la nnfn dp Inq P ™ ™ ^ imfpiwián , producen pena, te-
te . . . IOÜO eso i esai ta en l a n o t a ae ios m i ClUl&nUl l a «voi-ucion l a v ida 
aunque e s t é n en todo momento a is- p a r l a m e n t a r i o s vascos n a c i o n a l i s t a s . » e s p a í i a k . por ios senderos diei progreso y 
puestos a unirse con L e r r o u x o con e l , Jso hemos que r ido p r i v a r a nuestros la. K^viiizatóLóó, d&be aiiegraimos, y a qna 
m o r o Muza p a r a p r o d u c i r e l estado lectores de t a n substanciosos p á r r a f o s , vaan^s gaiwaido en m oomsideraxnón de 
a n á r q u i c o en l a v i d a n a c i o n a l e s p a ñ o - que, po r o t r a pa r t e , nos e v i t a n el co- t̂ ŜŜ S?̂  ^ 
l a , les parece muy fuerte eso de usar imentario p r o p i o , t oda vez que, en l a , A ú e m d , ieu el caso que nos ocu-
mihlipjunpnt.P nfinialmPTlt.P. la f ó m i l l a n n r P í ' i í i m A n r\o\ í»« i infn /rvínpifl-imnc na ^iauitt.aln mtfaitoa iri'í>.in£wna1t-wl̂ « nnrít lí» p ú b i c a m e n t e , o f ic ia lmente , f ó m u l a 
r epub l i cana y l ib repensadora . 
E l pun to de v i s t a re l ig ioso fué el ele-
g i d o . . . A los nacional is tae les d e b í a ser-
v i r de l í n e a de conduc ta el e jemplo de 
los pre lados . Puesto que é s t o s pres tan 
j u r a m e n t o , d e b í a n p res t a r lo ellos t a m -
b i é n . 
¿ P e r o es que s ó l o los p re lados son 
a p r e c i a c i ó del 
con el colega. 
asunto , c o i c i d i o s p , se eivrtan an les i r remedi áxles pana la 
ealud en gieneraii, p o r t ra tarse de un ór-
gano como l a ibooa, que ejerce una i n -
llueucia taai decisua e importaii i te en l a 
vida. 
Se acjaibo l a pliintoresca c lu i r i a de los sa-
c a m u e l a í j ou las plazí ta de ciudades y v i -
l lorr ios . ¡Da pena!, pero detbe alegrarnos. 
R B I V I I T i a D O 
Por indioaciión del suibúiepeotor d* 
Odonto log ía de M a d r i d , el minis t ro de ü o -
Miad'rid, 4 de abiúi <ie 1918. 
Señor director de E L PUEBLO CÁNTABRO. 
Santander. 
M u y s e ñ o r ¡nuiestro: Reunido en el d í a 
jdle hoy el Comi té direct ivo de? esta C e n - . , 
los que p res tan j u r a m e n t o en las c o r - j u - a i Papelfwa, h& acordado r e m i t i r a to- n e r n a c i ó n ha dictado una real orden, que 
tes? Nosotros c r e í a m o s que lo pres ta- dós lo» pe i iód icos diar: s de E s p a ñ a l a ' P ^ ! ^ hoy la ((íiaceta^), con el fin de per-
b a n t a m b i é n todos los d e m á s electos ^djunta nota ,que o o m u n i c a m ^ a u s t o l a ^ ' L ^ ^ ^ S ^ Í ^ S ^ I S 
, (. L i i j l l i« »«_ ios efectos (jtoortuniOg, a la vez míe le ro- c a m u e i a » , que, con el t n u i o ^que no exis-
que quieren g u a r d a r fidelidad a l a Mo- gsm(> . la ^ S r ^ i ú n áe ^Sta en su ^ ^ «meailnico d e n t i s t a » , ^ dedican a 
n a r q u í a , a l Rey, que l a representa , a per iódUo. i toda claee de operacionea en l¿i boca y 
la C o n s t i t u c i ó n v igen te . . . Eso es lo que QnedamosS de usted atentos s&guros ser- ap^nUos dentarios, daibor que só lo com-
i n r a n c u m n l i r los Drelados Pero los v i d o r M a. e. s, n i . , Central Papelera, el pele l ^ a k m y i t e a l (fue es ta «n poses ión 
j u r a n c u n i p n r iüb p i e i auob . i w o ios. . i ^ ' d e l ' t í t u l o de cinujano dentis ta o de odon-
nac ionahs tas no siguen el e j emplo d e . ' » # • tó logo . 
é'stOS m á s que en lo que se refiere a p r o - , ,<L«>.s ftibricfiaites que consti tuyen la Ocurre en varias c a ^ ^ l ^ que mtrusos 
n u n c i a r el j u r a m e n t o en m a n e r a a l g u - Central .Paptóera vien con g W e e n ü n ü e n - ¡ amparadloe por a l g ú n practicante o licen-
na acentan l a o b l i g a c i ó n Que del i u r a - to la c a m i p a ñ a que en a l g u n o » . p e r i ó d i c o s ' C ^ 0 de MedLcum, que aparece c o m o 
na aceptan i d O D i i s a o i o n que uei JUI a .ene realiZilndo1 t J ^ ̂  entidad 1 ^ * ™ del gaibinete dondie se realizan to-
mento se d e r i v a . V é a s e lo que d icen e i l j Diah(>8 fai)rioailtíes ü&a&D ea,pleno con-Ua o^se de operacio.n.efi, no pueden ser 
el ú l t i m o p á r r a f o de su no ta oficiosa: vencimiento de que t a l organismo viene castigados por tail i n t r u s i ó n . 
«(Bajo el aspecto p o l í t i c o , n i l a p r o - ' íVea tando indudables .servicios^ a loa con- Es indudable que la Odiontología, c o m o 
mesa n i el i u r a m e n t o Dor m u v resoe- sumidoies nacdonaileis, y m u y eapeeialmen- N^s d/etmáe profesiones sanitarias, l l e v a 
n h t . nne sean n T es abdicar de te a ^ Preffi9a P ^ ' ^ , ¿ c i £ d o el ^ consigo el que solo qmen posea el ü t u l o 
taoies que sean, no í e s n a r a aooicar ae p|art0 l(le p e d i ^ ^ las conditionieis que k o ^ e s p o n ^ 1 1 ^ - po^ra ejercerla, n o de-
8U p r o p ó s i t o de gestionar la reforma permiten las existencias respüc t ivas de ' ^ c ^ 0 • ̂  permit ido que a l amparo de 
del r é g i m e n por la r e i n t e g r a c i ó n del materias p a r a la íabr ioi -c ión y compen- ese t i tu lo a c t ú e n otras personas no cpm-
estado h i s t ó r i c o y j u r í d i c o del p a í s 611111,086 mutuamente Ja d l i f e M n c i a qae g e n t e s , c o n g r a v e riesgo de l a s.iJud pu-
Por •esI,a wuisa se producen enUc» costos, blica. 
v a s c o . » . N o o b l a n t e este convencámiefito, sd. urna -Asmiismo. úrniicos aut Drizados D a r á 
Ahora b i e n : estas mamlfestaciones rapifcisentación genu ina die la torensa es-
i n s p i r a n , desde luego, unas preguntas1 pagoda insiste e n creer c o n v e i ^ n t e a ios 
l ó g i c a s : s i l a g e s t i ó n de que se t r a t a 'dÉe ̂  y ̂  c & s u m o na-
u\m\p harersp dpnfro dp la W n l i d n d f01^1^116 C o t r a l Papelera «e disuelva, 
pueue nacerse a e n i r o ae i a leganuaa los í a b r i o a o t e s de papel e s t á n ' d i s p u e s t o s 
y po r medios perfectamente legales, ¡ a iháeer.M) asi anmediatamente.^no respon-
¿ q u é necesidad hay de salvedades de diendo, como es na tura l , dlei las; consecuen-
n i n g ú n g é n e r o ? Y si ha de atentarse a» ' ^ ^ 1 1 * se ipued,ajl P f f ^ 
la l ega l idad establecida, con pa labras | ^ a d a deciníos respecta a l p r l c i o del pa-
y c o n actos, ¿ p a r a q u é se ha hecho el1 peí de per iódicos , pues i>abi fe-qnc S 
j u r a m e n t o ante Dios , en vez de hacer ^e t i ja por u n Tr ibuna l a rb i t r a l nombrado 
por el í iob ie rno .» la p romesa ante los hombres? 
¡Oh, l a eterna s i t u a c i ó n e q u í v o c a en 
que viven estas gentes! ¡El constante 
E L J O V E N 
^ a m ó n C a l l e j a M a c h í n 
ha fallecido el día 9 de abril de 1918 
a los 13 años de edad 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 
Sus padres don Casimiro íausente) y doña Dolores; hermanos Casimiro, 
Dolores, Vicente. Luis, María , Magdalena, J o s é y Carmen; abuela paterna 
doña Mar ía Fernández ; t íos daña Dionisia y don Pedro Calieja; don Manuel, 
doña Aurora, don Francisco, don Sebast ián y doña Gloria Machín; don Ga 
bino Cano, don Generoso Fernández, don Manuel Yáñez, doña Enearnac ión 
Aquirregoit ía y doña Martina Marcial; primos y demás parientes, 
RUEGAN a sus amigos le encomienden a Dios en sus oraciones 
y asistan a I05 funerales que, por el eterno descanso de su alma, se 
celebrarán hoy, miércoles, a las diez y media da su mañana, en l i 
parroquia de Santa Lucía, y a la conducción del cadáver , a las do e 
de hoy, desde la casa mortuoria, Lope de Vega, núm. 2, 2.°, hasta el 
silio de costumbre; por cuyos favores quedarán reconocidos. 
La misa de alma se celebrará , a las ocho y media en la misma parroquia. 
Santander, 10 de abril de 1918. 
Eli exceTjenitísimo e i l u s t r í s m o seño r Obispo de esta diócesis se ha 
dignado conceder indulgencias en l a forma acostumibrada. 
F u n e r a r i a de Angel Blanco, Velasco, 6.—Teléfono 227.—Servicio permanente. 
LA IMPUNIDAD E L E C T O R A L 
DOS PARECE MAL 
Uno de loe proyectos que algunos dipu-.. 
lados l lenen p a r a colando quede consti-
tuido el Congreso es solici tar se levaaite 
, el castigo a loe dis t r i tos de Sort, Daxoca 
iy CaLatayud, condenados, con arreglo a 
la ley Eloctoral a no tener en estae Cortes 
represenitadüúu ipa-rlamentaria. 
Nos parece m u y m a l l a ddea y nos pa-
r e c e r á .peor, si se Consigue lo que se p ro-
ponen los iruiciadores. No hay modo de 
¡ conseguir l a pu r i f i cac ión de las costum-
¡ b r e s •eloctonil-es n i que Jas elecciones de-
i j e n de ser Jo que son « n i a actual idad, 
¡ si no se aplliican con toda e n e r g í a las ean-
¡ clones dispuestas por la lley. No sahemos 
' da u n solo caso de 'las elecciones de 1916, 
i en que a Jos electores que o lv idaron o 
i transgredieron sus deiberes de l a c iudada. 
1 n í a se lee haya aplicado l a opor tuna san-
i c ión penal . Y en eso ee deibe ser inexo-
t rabie ©Óte Jas autoridades, con los dist iü-
' tos, con loa electores, que por a c c i ó n y 
omis ión fa l taron a la Jey. JDe l o contra-
j o , esto va a ser ed cuento de nunca ada-
bar. Ea prletciso que las elecciones sean 
una verdad y l a e x p r e s i ó n indudahle de 
; l a voüuntad popuflan y pana conseguirlo no 
I hay otro cammo que «I de convencer a los 
í puabloe de que l a ley no perdona, por na-
da n i po r nadae, a los que l a a t ropel laron. 
Es m u y de lamentar que los dietri tos 
se queden s in represen tacAón par lamenta , 
r i a ; pero es mucho peor que consientan 
que, por conseguirla, los polítLcoe Jes ha-
gan escenario y v k t i m a e de toda clase 
de t r a p a c e r í a s e indignidades. 
Nos p a r e c e r á m u y ¡mal que se levante 
c] castigo a los distr i tos que delihquie-
roin y nos p a r e c e r á peor que eso l o ha-
g a n unas Cortee que se suponen engen-
dradas por un movimiento renovador. L o 
que, po r lo visto, no h a y modo de reno-
var son loe pol í t i cos enamoradlos de lo 
viejo y desacreditado. 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
Doña C a i o a tan da la M a j a 
viuda d m Baldor 
FALLECIÓ EN MADRID EL DIA 11 DE ABRIL DE 1917 
Las misas que se celebren mañana . 11, a las ocho, ocho y media y nueve, 
en la parroquia de Santa Lucía; a las siete y media y ocho, en la del Santísi-
mo Cristo, y a las nueve, en la iglesia del Sagrado Corazón , de esta ciudad; 
la misa de réquiem que se celebre en la iglesia parroquial de La Cavada y 
las que en el mismo día se digan en la cupilla de dicho pueblo e iglesias de 
los Misioneros Hijos del Corazón de Mar ía , en Madrid, se rán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 
RUEGAN a sus amigos la tengan 
presente en sus oraciones. 
Los excelerttííumos y reverendís imos s e ñ o r e s Nuncio de Su Santidad y 
obispos de Sión y Santander han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
Noticias varias. 
E l «Buenos Aires», a viaje. 
CADIZ, 9.—Se iha recibido a u t o r i z a c i ó n 
p a r a que salga a viaje, coaa toda clase de 
guramlae, el t r a s a t l á n t i c o « B u e n o s A i -
res». 
Lleva pasaje, carga y correspondencia. 
Por c ier to que entre Ja correspondencia 
lleva numeroeas cartas y certificados pa-
ra Belmente. 
L a madre de Tallavl , muere en la miseria. 
M A L A Q A , 9.—Ha fallecido da madre del 
malogrado actor Ta l l av í , en s i t u a c i ó n m i -
eerable. 
alcalde in te r ino , e e ñ o r Romero Ra-
éis , le c o s t e a r á el ent ierro, que se ver i f i -
c a r á m a ñ a n a . 
¿Otro combate naval? 
V A L E N C I A , 9.-HEn los Centros oficiales 
mo se h a con firmad o el r u m o r cái-oulado 
de haber sido torpedeado u n buque a l do-
blar el ca!bo Cullera. 
A l anochecer se vió u n convoy dte siete 
buques paear en d i recc ión del cabo, o y é n -
dose poco d e s p u é s u n g ra t i estruendo. 
Del Gobierno civil. 
U n donativo. 
Ayer tarde nos man i f e s tó e l gobernador 
¡civil que dos vecinos de Santander, que 
quieren « c u i t a r eus nombres, l e hicieiron 
ayer ettitrega de m i l .pesetas con. destino a 
Ha benéfica Asoc iac ión de Cainijdad. 
E l gobernador a a r a d e c i ó mupho el ras-
go d« nun «iíncógnfitosM vis i tan t*». 
Asi is , los ÚIBÍICOS orizad  p a
4a confecc ión de aparatos de p ro teé i s son 
«los cirujanos dentistais y los odon tó logos , 
no eiendo o t ra l a m i s i ó n de los quie se üa-
maiu indebidamente mecánácos dentietas 
m á s que la de auxiiiliar a los odon tó logos 
en Ja par te ma te r i a l de l a confeocióui de 
los aparatos por estos profesores dispues-
toe. 
P o r otra parte, no existiendo n i n g ú n 
t í t u l o de m e c á n i c o dentista, y teniendo 
fn cuenta lo que p r e c e p t ú a el a r t í c u J o tJ7 
de l a I-nsti'ucctión general de Sanidad y 
d e m á s dlspoeidiiones concordantes aplica-
bles, no debe tolerarse por loe subdelega-
doe de Medicina y subinspectores provin-
ciales de O d o n t o l o g í a j a ostentaciótet de 
t a l adjetivo, que puede induc i r a confu-
«ión, puesto que solaanemite los odontó lo-
gos o cirujanos dentltetas e s t á n facultados 
para confeccionar y colocar aparatos. 
P o r lo expuesto. 
Su Majestad el Rey (q. 1). g.) se ha ser-
vido declarar que l a p r o f e s i ó n ole odontó-
logo o de c i ru jano dentista debe ser sólo 
ejercida personalmente por los que ten-
g a n los t í t u loe icorreepondientes, sin que 
pueda delegarse dicho ejercicio en otra 
persona que carezca del expresado t í tuJo. 
(De <fLa Acción».) 
ESPAÑA Y LA G U E R R A 
Labor humanitaria. 
l'Olt TELÉFONO 
M A D R I D , 9.—En el ú i i n i s t e i i o de Esta-
do h a n ma«uües tado que se ha logrado 
la coumiutadión do la pena'de muerte ' im-
puesta a i c a p e l l á n de l a M a r i n a belga 
\ V a l b r a w e « n s y su hermana M a r y ; 
• « « 
Con mot ivo de l a p é r d i d a de l vapor no-
ruego «Vindeccen», ocur r ida en septiem-
bre ú l t i m o , le p r e s t ó a u x i l i o y recogió a 
loa t r ipulantes l a goleta e e p a ñ o l a «Nue-
vo Corazón». 
E i ü o b i e r n o noruego expresa *ahora su 
agradecóanliiento y anuncia e l e n v i ó de un 
objeto de pdata p a r a e l c a p i t á n y u n re-
cuerdo pa ra los siete t r ipulantes . 
Un penado que se fuga.—-Del retrete al 
tejado.—Treinta metros por el a i re— 
¿Habrá oómiplioes?-—Se ha evitado la fu-
ga de muchos recluios. 
E n l a madrugada de ayer, cuando em-
pezaba -a alborear ei d í a , el recluso de 
esta p r i s i ó n cen t ra l l ' edro G a r c í a y Gar-
c ía , condienado u doce « ñ o e de cadena por 
robo, p o r l a Audieucia de M a d r i d , logró 
evadirse audazmente, e in que el centine-
ila pudiera evitar lo. 
P a r a conseguir su a m i é s g a d o p r o p ó s i t o 
se m e t i ó en el retrete en cuyo techo prac-
t icó u n agujero, «aJ iendo a l d e s v á n y de 
és te a l tejado. 
A tada a l a chimenea dte ias cocinas del 
penal h a b í a una cuerda que, pasando eo-
bre teJ camino, se arrol laba a ot ra chime-
nea de u n a casa frontera. 
Esta o p e r a c i ó n , como es de suponer, la 
debieron de practicar enLue el meaicionar 
do recluso y a l g ú n cómpl i ce que t e n í a fue-
r a de la prusióin. 
E l Pedro, como decimos, sal ió a l teja-
do y corriendo todia suerte de peligros ee 
lanzó a l espacio, sin ser visto por nadie, 
recorriendo en su a é r e a e x c u r e i ó n cerca 
de t re in ta metros. 
Algo, s in embargo, debió observar el 
ceutinela por cuanto se c reyó en el deber 
de hacer ruego, ocasionando con eus dis-
paros l a consiguiente a la rma, y evitan-
do <nie 166 f u g a r á n por i g u a l procedimien-
to que el Pedlro, buen n ú m e r o de reclusos 
que y a estaban aJojados en el d e s v á n . 
Los Juzgados ^ i v i l y m i l i t a r , en cuanto 
se enteraron de l a fuga, se personaron en 
el lugar del suceso, comenzando a ine-
trudr las oportunas d i í i genc i a s . 
Es de creer que el fugado ño t a r d a r á 
muchas horae en caer en manos de la 
Guardia c iv i l , que le busca. 
E l Corresponsal. 
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L A S T R A G E D I A S D E L T O R E O 
Fallecimiento de Almendro 
Puertol lano 'la esposa 
banderi l lero Almendro y el .doctor Albé-
niiz, pero ya h a b í a muerto el herido. 
Con tan triste motivo ee desarrollo la 
emocionante eecena que es de suponer. 
'Han -velado a l -cadáver Gavi ra y Cas-
tizo. 
'Hoy se ha verificado el entierro, que 
fué preeidido por el alcalde, concurr ien-
do numeroeo p ú b l i c o . 
Y asá es como hay morrw*,u, 
siente a la viístla de «uiuolia^ tíi ^ 
c ión de la vida, de la venUujT16! 
bheo no s a ñ ó satiafeclj.a ¡22* .J* 
tercer acto d e c í a : uesio { 
C I U D A D R E A L , A n o c h e l i a r o n a I WZ t ^ 
ipertoilano .la es sa del infor tunado S que e to t ió < i e « p u é s ^ y q ^ 
te para recómipensario todo6 
llegado nunca si antee iio imi 
do bien las almlas, esas almas n 
con 'toda sencillez, sin r ^ u ^ i 
efectismos, como ¡se lig^m l ^ . J ' 
a las almas en Ja vida, cuJimii'"^ 
hacer ruido, ex^otand'o tan 3 
el 'odio o el amor o Ka « n i l ) ^ 0 
í u e r e llena de t a l moda los cam 
manos, que y a no es bastante n 
nerlog y estallan y se i&eTQh 
oon trozos de. sus (ixropios comzo¿; SALON PRADERA 
({Los cachorros». De la i interpretación sólo eW¡ft. 
í ' o r si no tuviera Benavente bastante hacerse. Celia Orfciz estmvo ad • 
dehnida su personalidad como dramatur- algunas escenas sobre todo- FT'" 
g o ; mejor dicho, por si no noe hubiíei 'a y a c.hez hizo >ma Madaino Adelali] I 
demostrado, no una, sino m i l veces, tantas r á recuí«i-do; Margar i ta Lar r&f^J 
como obras h a producido, c u á l era la ban- da su belleza, que no ss poca i^"" 
dera ¡u-tística por él enarboliada den t ro ' j e de Zoé, y eetuvo afortunada 
deJ- teatro e s p a ñ o l , con «Los- cachoifros». Fuga tiene m i papel lleno fait 
proclania.rla, y una -vez m á a pudimos leer I 1^ p r e s e n t a c i ó n , digiia de ai I 
en ella el mote que, como definición de l a o o m p a h í a . 1 
Santiago de la 
Ecos de sociedi 
(escuela, escribieran loa es té t icos kan ti a-
nos; «el arte pon el arteo». 
«El í i r te por ed a r t e» , bajo este iema ha 
ido buscando sdempre Benavente la belle-
za, aqui y al lá , en las m o n t a ñ a s y en los 
valles, por la t i e r ra entera, m á e 'aún, por 
todaa laa almas, a c e r c á n d o s e a ellas, unas 
veces en las 'altas capas sociales, entre el J ^ , ^ ^ J L . ^ r k 
ujo y la fastuosidadfotrae en las c l a s e s ^ ̂ íf̂ B̂?r.UA.L!ík!',(:ar< 
bi jas , entre la miser ia y los andrajos. L , ""í^^fl ^'^^ el 
Y d e s p u é s no h a heoho S i o .pr^entiar b o g a d o don, R a ^ l ̂  
la belleza que vieron 'Sus ojos escudrula-1 
dores, y p r W n t a r l a como era, pensan.do' 1 ^ ciudad, 
ntiesti 
—(Han salido paira Madirid y liar 
los dietinguiidos jóveaies Abiüñ (M 
rreguii, Majrino Ftemández Fojitwha 
snr (Vándara. 
De 
Ha regresado de Pa r í s madarol 
pire^he que, xxxmo con-esponsa] É 
Pilar Lav ín , h a b í a ido a |a capy 
cesa a buscar li>s últunos mo{\d\ 
tra.j'ps de verano. 
L A S C O R T E S 
con sus miamas ideas, sintiendo con sus ^ T . ^ . i L; ' 1 
n ü s m o s a íec tos , virviendo aquelUis viete^ 1 C 1 ^ t ^ ^ 
ajenas que acei taron a p a S r a su l a d o J ^ ^ T n o y B m v o . 
y t an cerda que parece la t ie ron en su 
propio co razón . A lo sumo, entre iais pa -
labras de a l g ú n personaje, a lguna que 
otra vez, h a b l a b a el au tor ; pero m á s que 
pon s í , p a r e c í a hablar para detfender a 
aquellas vidas, que eíi/tonces cuan de her-
manos suyos, como abogado que de-
í e n d i e r a la' causa y los delincuentes que se 
le encomend í t r an , ante el flaUo soberano 
de UÍQ ¡pHlblico, juzgador de. vidas ajenas. 
üPero de es-tas palabras suyas, que mu-
chas veces se contnadecian—como ese mis-
mo abogado ha de contradecirse si h a de 
d e í e n d e r hoy a u n ladnón y m a ñ a n a al 
roibudo—; de eíías palabras ' que dec í an 
sus pe.rsonajcs, quisieron deducir muclioa 
la-a ideas propios del autor, y todo se h i -
cieron discusiones, y eL autor, como él 
mismo dice, «peac a los tironee de los unos 
y a los empellones de los otros, va siempre 
por ten medio», que en esta ocas ión se t ra-
duce en busdar, no las ideas, sino el arte, 
exdiushamente el arte, la belleza p0B telÉFONO 
Y esto es, indudablemente, lo que h a frN EL 8E 
intentado hacer en «Los cachorros)., de- . M A ^ R J D 9 ._Se abre la sesión: 
mostrar que él só lo busca l a v i d a paira p ^ i d e n c i a del s e ñ o r Gmizard. 
soitprendj^r la belleza y 'hacer arte, que s i p Et i e l bímieo azul el jefe dlel Gobií 
un d í a pudo pronunciar palabras que pa- ^ m i n i a o s de Estado, Grada y f 
recneron indicadoras de una tendencia, ' v h a r i n a 
f u é precisamente porque e s c u d r i ñ a n d o das 
alm|as se encon t ró oooi da de su patr ia , y 
sólo h a l l ó eu ella una ciudad que v iv í a 
alegre y conifiada, ajena a los malíes que 
la esperaban y que pod í an destrozarla s i 
a tiempo no se p r e v e n í a contra ellos. 
d^ero en «Los cachor ros» e.s la vida tan 
sólo lo que f u é buscando, y para sorpren-
derla mejor, m á s hondamente, se fué a l 
;irco, 'allí, entro a c r ó b a t a s y saltadores, 
En el M n 
el D W N Ü la 
B r e v e y p a t r i ó t i c o discursj 
d o n A n t o n i o Maura . 
Es aprobada el acta do la sesió 
rior. 
Ruegos y preguntas. 
E l s eño r GOMEZ OCAÑA hâ e u 
gunta relacionada con las ûbsis 
y habla de la s i t uac ión de loa N 
rios públicos, pidiendu qae se les 
a soljucianarlla. 
BJ poesidente del CONSEJO dice' 
Gobiletroo se preocupa mudio dos" 
equihbiustas y payasos, tontos y domado- ¡c ión Y estudia la maniera de ateni 
res, que viven mezclados unos con o t r o s , ' u i e luelVl0 ,^,.¿,,1 atMidiilosii 
mezclados sus odios y sus amores, hasta {0 medios de que dispone. 
Orden del día. 
C o n t i n ú a la d i scus ión el mensm 
sus hijos, hasta sus mujeres; peno que 
viven como son, s in f lng inúentos , sk i d i -
simulos, llenos los corazones de odio, de c o m n á 
hié l muchas veces, otnas de amor y d ' tei»-.| £ j ^ ñ o r LZQUIERDiO coaisunv 
nura , y dejando a l pasar a nuejstro lado RnndAi luvn¡0 en contra, 
la amargura que deja siempre Ba verdad, i0 xmíí .j^onda madifleación en 
Todos estos personajes que viven en l a ^ Reolutamieinto. 
hermosa comedia no l i a n sido bien com- Asnieiffa <iue el Gobierno es^ ot) 
pnendidbs, si lo hubieran sido los aplau- prneseoif ̂ r u n presupuesto ée 
sos e s t a l l a r í an u n á n á m e s , como homena- reconMitución nacional, 
je al genio que supo llevar a l tablado de Felicita a l Gobierno por el f 
le, farsa vidas humanas. De ellos pudiera A m n i s t í a 
decirse-—con 'aquella frase del g r a n h u - Ed s e ñ o r FERNANDEZ CARO 
monista alíemán Juan Pablo Riohter, dia-, testa 
c ípulo del s u b j e t í v i s t a Fiahte—: te Cada i E l s eño r (MAESTRE consume^ 
esp í r i t u es como el bronce de Corinto. turno en .contra , „ 
compuesto de una m á t e n l a desconocida, • se e x t r a ñ a de que no se aiwu 
oon restos y d^^pojos de metales conoed-' mensajltí a los 'apuntos de MarW' 
La oonteSta el s e ñ o r GARRIGA, 
« C o m p u e s t o de una mater ia desconoci-
dai>, y tan to ; tstames acostumbrados a 
c s  ^ 
E l minis t ro dle ESTADO se po»1 
posición del s e ñ o r Maestre por 
Ver en el teatro personajes que son buenos explanar una interpelación ao^ 
o malos alegres o tristes, el t raidor bar- asuntos de iMarmecos. 
budo y tiero, el g a l á n é n a m p r a d o , la i n - Ea señor» ESCARTIN {xiite qae» 
genua doncella; y cuando nos presentan 
seres que son, como se es en la vida, unas 
vieices bueno, otras moLo, hoy, en e«te ins-
tamite, capaces de todas lias noblezas, de 
los m á s altos pensamientos; m a ñ a n e , a 
los 'pocos momentos, ruines, capaces de 
todas las v i l l a n í a s , de todas las i n i amias; 
porque los vemos amando ahora y odian-
do luego, pasando de unos sentimientos a 
te e l sueldo ell clero rura l . ,,•], 
E l min i s t ro de GRACIA Y | 
con/testa que es tá preparaaiw 
y que los Hueldos míniimoó &n 
páse las . 
El obispo dle SBGOVIA i f f ^ 
Varios seiiadores que tenia» 
palabtta ipora consumir tumos 
del mensaje, renuni-iau a ella- ^ 
E l s eño r M A U R A ü i t e rv i e i*^ 
qve ann cuando la c o n f l a ^ J ^ 
i r t ros con tal presteza, que n i el propio co-
r a z ó n se da cneni/a de ello, no los com-
prendemos, y pon no comprenderlos no | ( k de un lado', y la falta de ^1 
los admiramos. Si todos los persotnajtes, revsponde en un Gobierno r e ^ i j 
I ^ a y Zoé y Madame Adelaida y Elisa y 1 no h a r í a pHeci»a la interv*^10" 
AdoWo y tod»>s, son almas humanas que d m t e del Consejo. . • j 
viven unas horas ante nosotros; si hasta ' Algunos orladores han inl1 ,i,uvi< 
los m á s insigniáloantfts son todo un poe-1 de que só lo a resolver ' ^ r " l 0 
ma ; hasta leí mismo «Tonter ía» , el payia- bleanas a t e n d e r í a leste Goh^P ̂  
so inútil!, que in tenta aprenderse cuentos 
para hacer re í r , y que calando se emborra-
cha forma con ellos el cuiento de su v ida , 
y se cree h i j o dte u n rey de las Indias, que 
mandaba mucho y t e n í a soldados y mu-
chos ele íantes . . . 
J o s é Palacio. 
M E B i e O - t I R U J A N O 
V Í M urinarias .—Cirugía general.—En-
fermedadet ( « la nmjer.—Inyeccionei del 
V)8 y s a i denrados. 
Consulta todos l e í d i u d« ones y m«-
11* a Bua, «xeept* l » t ÍMt i roa . 
u n a o n a . N m n M n i . • . • 
Joaquín Lombera Camino. 
m.—WrmurmÉT é t tai TrlbunalM 
V R L A t t O . • • — • A l i T A M • SR 
Y o dije en el Senado ía ¡ 
aquellos puntos concretos, ^ ^ 
nar , y gobernar es a4'e, 
c ión de los problemas dleil Q ^ J , 
con l a v ida n a c i ó n all se rel I1PJ)<•io(, 
Recoge el iGobilemo e s & J ^ ^ . 
Ricardo Ruiz de Pe11 
•IRUMHO-»iMT,,Tj; p 
Éé la PMuKad di M**91** wt* 
Consulta de diez a una y ^ ^ ( f t 
Alameda P r l n w r a ^ l 0 j r j 3 ^ - < 
ANTONIO A L | r 
Partoi. — Kníermedadei ae 
Vías a r t n a r l ^ ^ j / 
AMOS ISCALANTA-
\ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ brevedad d'e las delbetes, compren!! nes e ineendios en las d íneas del adver-
cir> T iQ que significa, porquia aunque l a &ario. 
bra fts la |ga),a « P a t o n a , en o o a á o n e B E n el frente cerca de Beagar i hemoe 
pa '11^^ el silencio, es niá.s'eraoicionaaite, i lmndído a cafionazos-vardas emibarcacio^ 
di"6 .¡ i^aníe, y as í , e l Oobiemo, cocao- nes enemigas. 
11 . [ i ante el V e n c i ó 4iel Senado que son En Salgareda v Censal contestaraoe con 
^ Ses s ñ s responsabilidadies, e t e J i d e r á e n é r g i c a s r á f a g a s a l fuego de f u s i l e r í a 
Bk/o dfí sus pobre® medaños a ios in/tei e- ¡ e n e m i g o . 
D I ^ F ' O L I T I C O 
[| proyeeto de aüslía se I M iB i i tante al U o . 
'.^"l.^'áe la'piatríft. | Nada notable en el resto <ie.rfirente, fue-
! ^ turnos que no b a u consumidlo son i r a de a lg i in ¡bomíbardeo. 
1918. 
, , ,Más elopuentes. 
^Armiñado su disciwiso el s e ñ a r 'Man^a. 
íraruebíL el' dictamen de 'Ocmtestación al 
96 ''%I\É de la Corona por aolaxnación. 
reanuda '.a d l s c u ^ ó n del. actla de Se* 
^ t e r v i e n ^ ? l o s s e ñ o r e s B I K I A L L A L , 
<lerr,iiba<lo en 
se-
CANTA MABIA v C A S T I L L O , 'y se l e m n -
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E N E L C O N G R E S O 
«j señor Villanue\<a abre la ses ión a las 
y^.,, y quince. 
En eil banco azul, los ministros de Go-
b ^ c i ó n y Hacienda. 
aprueba el a.cia de k i ses:ión ante-
np(Krta concurrencia en escaño» y tribu-. 
Ruegos y preguntas. 
¿eñoir ABROYO, diputado por Palen-
Lm a^ ión enemigo fué 
Santa Lucía de l ^ i v e . 
SEGUNDO P A R T E A L E M A N 
KOENIGSWUSTERHAUSEN.—Ei 
gundo parte a l e m á n doce: 
«.Al Norte del oanai de La Bafisée pe-
netramos en las posiciones inglesas y 
portuguesas. 
A l Sur del Oise eabamos al enemigo de 
Coucy k^j Cha tea ux y Rancoxirt y a l otro 
•ladi) del Aisne-Oise.» 
U L T I M O P A R T E F R A N G E S 
PARIS.—Eü comunicado oficial facildtA-
do a las dnoe de l a noche, dice lo si-
íruiénte: 
La vida del actual Gobierno será larga.—El ascendiente del 
señor Maura sobre el ejército.-Sánchez Guerra acusado de 
incongruencia. 
L a nota de Ja ^residencia, i Tan iéoa l i a c í a ei s eño r Mani rá oti-as 
M A D B I D , í ) . - I I a y h a « d o faci l i tada a ™ ! r a d o n e s d« « a r á c t e r altamente 
la p j v n « a la s iguáeute nota oficiosa en e l . ^ - ^ •'uno at ed] Ejércato. 
¡M^CÍO de la iTiiesidloinciu: An . lC101!QJtcSttSlón' ^ 
% E I ma* 'Maura r*"&i6 en su domici- « 8 ^ ^ ^ 
•n-uguesas. " - - | ̂  ^ vis¡ ta de los ,Señofes Dato y C a m b ó , ' ^ h a b í a preservado a i Mensaje, 
En el carnpo de batal la de a m b o s a d o s , , ^ i i a b l ó s o b r e asuntos de . ^ f e ^ í ? q]ue lo b a ^ í a en v i s ta de l a for-
dol Samme, vivos combatee de a r t id ler ía . | y áii pomenlo i mía en que se ha l la co^r t i tu ldo el Gobier-
E n el despaolio de la Pir«Qidencaia le han 
visitado hoy al obispo de Segovia, una 
Comisión ido l a Sociedad Constructora 
Nava l y el genitKral B o r b ó u . 
Tt imbién le visitó el m a r q u é s de Toornc-
\ laguna. 
D e s p a é s fué el jefe de Gobierno a Pala-
no y a fin de no entorpecer los dehatee. 
Consejo de ministros. 
A las seis y qiuince d'e la tarde comen-
•líu-iyw a Ilegal" a l a Presidencia loe m i -
nisti-os, con objeto de celebrar" Consejo. 
E l iprimero que l legó fué e l m in i s t ro de 
l a Giuerra, quien nyunifestó qjue llevaba 
«En la región de Hangar el fuego^ fram- ^ estuvodospaciliandocon el Rey.» 'solamente expedientes de t rámii te . 
céa u m p i d i ó que run ataKjue a l e m í á n se 
d e s a r r o l l a r a f u e r a d e sus l íneas . 
Loe f ranceses han r e c h a z a d o t e n t a t i v a s 
ffifld que se levante l a p roh ib ic ión de enemigas al Oeste- de Noyon y Noroeste ^ d^10 a los periodistas que el se-
i r trieio y ha-nina <me pesa-sobre de Piermont. I ̂ r G . a r ^ 'Fn<** ^ ¿ " ^ 0 u m cirou-aportar t r igo  nanjna que pesa' 
V;',!;;''juíni:lariio ABASTECIMUENTOS 
,. „ tes ta cpie y a se han diotado disposi-
Ljnes en,ese sentido, pues só lo tramsito-
rj-ini^nte pueden adoptarse issas medidas. 
B¡ señor ARROYO ipide que, y a que se 
I ^3,.establecido l a tasa ¡paila líos t r igos y lias 
¿arinas, se tasen t a m b i é n todos ios pro-
ductos de quia tüeine necesidad la agnicul-
tniici para su desarrollo. 
En la -oriUa izquierda del Oise, c a ñ o - ^ a todos los gobermdoms civiles, alcal-
neo i n t rmitente. des y subiuspe.cto.-i.s de Saludad de las 
H e m . « dispersado concentr^iciones ene. í ^ a c - m n o s í ron t e m a s a Poi"tugal, or-
migas en la reg ión de Coucy les Cha- d ^ d d e ^ que. exuejuen .lia v i g L l a n c i a y el 
^g^. )) i celo pana l a adopc ión de medidas enca-
S E G U N D O P A R T E I N G L E S minadas a iiupe(¿-u" l a p r o p a g a c i ó n del t i -
LONDRES — E l segundo comunicado íu* exau tc imát i .» que se hía declarado m. 
oficial dado por ali Gran Cuartel gertenal i V̂1"10 i '^-lugnes 
inglés , dice lo siguiente: inspectores de Prntrera enseñanza . 
«Es ta m a ñ a n a , d e s p u é s de intenso bom-1 mapeotores de P r imera e n s e ñ a n m 
Umia oircf<lar. A g r e g ó que seguüiríaai cambiatodo i m -
En el máni'Aerio de la Gobe rnac ión so Pr€3i(>nes 'Para P ^ p a i ' ^ r l a laibor de las 
" Cortes. 
E l de Hacaenda, que l legó d e s p u é s , d i -
j o que ilevaiba l a d i s t r i b u c i ó n de fondos 
del presente mes. 
E l aninistro do Fomer to m a n i f e s t ó que 
no ' tenía nada que decir, y que sólo lle-
vaba expedientes ido t r á m i t e . 
Mometotos despuéb l legó el ¡presidente 
del Consejo, dlilciendo que v e n í a diei Se-
nado, donde h a h í a sido aprobada l a con-
téa tación a l Mensaje de l a Corona. 
I comisario" de ABASTECIMIENTOS bardeo desde el canal de La B a s s é e a vis i taroa esta m a ñ a i i a a l director general 
•dice que no es par t idar io de la tasa sino1 Arras , fuertes contingentes enemigos ata- ^ p dwpartamenta, para interesarle el 
Hrtmo niiedida excepcional, siendo a d e m á s •carón a las tropas inglesas y portugue- ineuio de Uovai' a cabo, can l a mayor ac-
X e r i o <ie] Gobierno que las tasas no pe- sas. 1 t w i d a d que sea posible, las oonclusiones 
sólo sobre las bfarana*. Favorecido por una intensa niebla que ^probaejas en l a u l t i m a asamblea por ellos 
' El ministuo de H A C I E N D A intervleine, imposibi l i taba toda ope rac ión , e l enemi-'cole!tJlia,i:i:a-
flor Barriobero p a r a íonmar parte de la 5.° L a s gulas de circulación se lacili-
Comisión de Suptecatoitios, y a l señor i a r á n por ios gobernadores civiles de las 
Noles para l a de Cuentas. \ provincias ten que arranque ía expedición, 
iSe acordó recaibar dos puestos en la Co- ¡ como presidentes de las Juptas provincia-
mis ión de Presupuestos, siendo uno do les de Subsistencias, a ipetición de los fa-
ellos para el señor Marracó. 
También se acordó presentar varias en-
miendas a l Mensaje de l a Corona. \ 
Elección de Gomisi&nes. 
bricantes, depuradores, re f inerós o almia-
cenisbas, en eü ¡plazo die veint icuatro ho-
ras, y d e t e r m i n a r á n con toda claridad el 
nombre del remitente, con exp re s ión de l a 
M a ñ a n a s e r á n elegidas en el Congreso: fábr ica u re f iner ía en su caso, c a n t i d á d y 
las Comisiones permanentes. clase de benzol, a d q u i í r á n o rtópi ta , pun-
So ha acordado que la Comis ión de Pre- to de destioio, oonságnatar ió e (industria o 
supuestos sea presidida poje el s e ñ o r A l - a l m a c é n a que se destina. 
varado. 
L a de Con te s t ac ión a l Mensaje l a pre-
s i d i r á el m a r q u é s de Figueroa. 
L o dol t>oraz:ol. 
E l *cBolotin Oficiab» de la p rov inc ia pu-
b l ica las siguientes interesantes disposi-
ciones: 
Vistas las reclamaciones 'formuladas por 
diif eDentes entidiadies iproductoras, depura-
doras, refinadoras o consuimidoras de ben-
zol, solicitando que se modifique o acla-
re lo prevenido por el a r t í c u l o 4.° de l real 
decreto de 24 de leniero ú l t imo , en el sen-
tido que se permi ta la venüa y c i rcu lac ión 
l i b r e de toda clase de benzoles, a excep-
c i ó n d'el 25 por 100 de lo^ benzoles ligeros. 
Cuando las entidades remitentes no re-
sidan en lia capital de l a provincia, po-
d r á n solicitar l a g u í a del alcalde de loca-
^ded, e l cual , e l mismo d í a die su expedi-
c ión—que h a de sujetarse a lias preven-
ciones contenidas en el p á r r a f o anterior— 
k» •oomumeará aü gobernador c i v i l de l a 
provincia. 
. No se a u t o r i z a r á i a c i r cu lac ión de aque-
llas s u b s t a n c á a s que hubiesen sido objeto 
de i n c a u t a c i ó n o r e t enc ión . 
Notas de la Alcaldía 
E l alojamiento de tropas. 
A l recibimos ayer tarde el s e ñ o r Pere-
da Elord i nos dió cuenta de Juaben recibido 
r x ^ u e ™ ^ ? ^ ü \ t « . ^ » <« * * * * * y » * > 
gimen establecido a l efecto: 
Considerando que el real decreta de ro-
ción que , ipiara ' a l o j a m i e n t o de las f u e r a i s 
mi l i tares q u e h a n de aumenta iT la guarni -
c ión de Sanltander, sie e s t á n Uevwndo a wi-
Aludiendo a la no t ic ia publ icada por al-
gunos pe r iód i cos , die que el t r a a t l á n t i c o uetando'eü loTosribte la l iber tad d'e con 
«Montevideo)) h a b í a atrasado su viaje, 
por haher si irgido algunos entorpecinAien-
tos, m a n i f e s t ó que eso e ra una papar ru-
cha. 
ffiinuiit ¡dando que el Gobie 
na del desarrollo de la agri 
' .̂1 ,.„--..,.- r ' r ) i?c !>/"> rvc T 
erno se, piieiocu- go cons igu ió abrirse, camino en las posi-
cultuíra. ciones aliadas de las jproxiniidades de 
. M a ñ a n a s e r á dlulia Comisión recibida 
por el min is t ro de IiJ^truocdón p ú b l i c a , 
ante quien r e i t e r a r á n sus peticiones. 
E l diario oficial. 
La uGttcét&ú publica, entre otras disixi-
El señor CRESPO DIC L A R A pide que, Neuve Oiapedle, Fauquissart y ' l a g ran ja 
„(. braigíin a l Congreso las cuentas de una La Cordonerie. 
Comisión que func ionó hace a ñ o s . | Después de violenta lucha, que d u r ó to-
E! ntónistro de H A C I E N D A anuncia que 
gerá se mido el s eño r Crespo die Lara , y 
.pi,. - i la cues t ión es ahora d'e reso luc ión v 
S,-M LUa, en lo que-a los trigos se" refiere, : Hmea del r í o Lys. . i j ^ áv. M/arruecos se>ui ofectuados por la 
.Mará resuelta en seguida. Entre Estairds y Vacs Saint M a u r m a n - . Dirección de 1 nmieiu e n s e ñ a n z a . 
El señor BARRIOBERO diae qu-ei la ca- tenernos nuestras posiciones. I r wnportacién de trigos, 
restía actual; pesa pr imeipá lmente sobre1 En amibos flancos, cerca de Givenohi y ^O-H representantes do los navieros se 
(0,9 funcionarios ipúblicos, que tienen re-1 Fleurbai , vivos combates. " , ̂ ^ « ^ o n esta m a ñ a i i a con el director 
teñeiones, y que se r í a conveniente que el j E l enemigo fué rechazado. 1, Lomercio, es tucando el problema re-
GQbiemo estudiaba eü medio de l ib ra r e l Los alemanes se h a n apoderado de ̂ e n t e ^ la mteaisdf icaaón dtel tráfico ma-
estios .funicionarios del yugo de l a usura. ^ Richebourg, Saint Waast y Laven í i e . i VT^ ' 'e®pef ̂ e 1 1 ^ . del ^ nnpor tacyón 
Hace algunas denuncias, y protesta die | C o n t i n ú a la lucha enconada en casi i o - ^ trigosjaeja^A-rgentina. 
que se lleve a los soldados a comulgar a do el frente. 
ja iglesia de la E n c a r n a c i ó n . 
El ministro de l a GOBERNACION le 
contesta brea-emente.. 
El seño* GARCÍA D U R A N interviene. 
Se ^suspende l a «lesión pada prodeder al 
pivrle..-» de las Secciones. 
Reanudada la ses ión , se da cuieaiita del 
jfesiilltad'o de las Secaciones y se levanta a 
kus. cinco y treinta . 
DE L A G U E R R A 
AJ Sur de Arras , encuentros de menos 
imíportanciia.» 
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Los alemanes se han apode-
rado de Coucy-les-Chateaux-
Los parlamentarios nacionalistas. 
Los parlamenfarios nacionalistas vas-
cos, diespués de jur*a- el. cargo, h a n faci l i -
tado l a siguiente nota oficiosa: . 
«Con motivo de l a c o n s t i t u c i ó n de las 
C á m a r a s , los parlajuentarios n a c i o n a ü s -
¡ tas vascas han j ura do unos, y lo mismo 
POR TELÉFONO , h a r á el resto, por estiimar el cumplimiien-
Terrible incendio, , u' 4« ^ste requiSilto r o m , . índiispeinsaible 
BILBAO, 9.—En u n depós i to de la fá- Par,a poses ión de l cargo, 
brilca de grasas de don Federico E-oheva-1 Aunque promesa era lo mismo, no 
r r i a , se d e c l a r ó hoy u n viodent ís imo i n - ^ ^ muránüfMo desde el pun-
cendio V 1^° t"'e v^-*1 religioso y s i rv iéndoles de lí-
Bl guarda de La f áb r l aa advirt í tó el fue- ^ conduefta el ejemplo de los prela-
gt) y av i só a sus c o m p a ñ e r o s , que reciÍT (,(^- . 
bieron el coa-respondiente susto, porque ' Bajo e l aspecto pol i t lco, na La promesa 
s a b í a n que en el depós i to habla numero- m 6(1 juramento, po#- m u y respetables que 
sos bidomies de ¡benzol. ^a11 ' ^ les lha rá abdicar de su p r o p ó s i t o 
Avisados los (bomberos, l legaron inme- ÚQ gestionar la reforma del r é g i m e n por 
d ía j tamente con La bomiba a u t o m ó v i l , po- ^ ,re-Lnt^iraic)iión de l estado h i s t ó r i co y 
' n i é n d o s e en seguida a sofoca* l a ho- jnrwl ico del p a í s vasco.» 
-i,...ra. I E n Fomento. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S ü n gientto n u m e r o s í s i m o se reundó en Una, Coniis ión de l a J imt í t de Obras del 
i 'ARIS.—El oomunkado oficdal faciM- e l meto m el lugar del suceso, presen- puerto de Sevilla cump-linDentó hoy a l ahi-
ladu a las tres de' la tarde, dice lo si- ciando l a obra destructora de Las llamas, nistro de Fomento, pa ra solici tar su apo-
guiente: que amenazahani devorar el edificio, yo en l a conces ión <¿*i .un c rédi to extraor-
«Gram actiividad de l a a r t i l l e r í a sobre A cosa de las once de l a m a ñ a n a hubo nüiinario con que atender a" las necesidades 
húmerosos puntos del frente, a l Norte de u u a tremenda lexplosión, producida por de la Junta y poder enjugar el déficit oca-
Montdidier y entre Montdidier y Noyon, haherse prendido fuego los bidones de sioriado por la c a r e s t í a ded materiial. 
coa secciones de i n f a n t e r í a . benzol que h a b í a a h í depositados. | . T a m b i é n vis i taron al s e ñ o r G a m h ó va-
.En l a or i l la izquierda del Oise, bombar-1 po r diesgracia, í a explos ión produjo rios representu/ntes de los labradores de 
den intermitente. quemaduras a algunos obreros, que fue- Val ladol id , a c o a n p a ñ a d o s de los rtópresen-
í Nuestros elementos avanaados, confor- ron curados en l a Casa de Socorro. tantos en Cortes die l a provincia , p a r á l e -
me a las ó r d e n e s dadas, h a n efectuado su Como se c o r r i ó l a voz de que h a b í a n re- dür el medio die que se les faciJiilten abo-
lepliegue hadiia posiciones organizadas, ' siiltado adgninos obreros muertoe, las m u - nos, de qiue careceai^en absoluto, 
.'d Sur de Coucy les Ghateaux. 
Estr de Coucy les Chatcaux. 
fí- Las tropas enemigas, m a n t e n i d í i s cons-
fainteineiivle 'bajo ei fuego de la a r t i l l e r í a , 
han sufrido en el cuiso de esta o p e r a c i ó n 
pérdidas elevadas, 
A! Noroeste de B é i m s , dos golpes de ma-
¿tto enemigos h a n fracasado. 
Otra tentat iva alemana sobre nuestros 
pfeqiuefioe puestos, cerca, de Eper, en el 
feotor de Rei'llon, a.] Norte de Bonhomme, 
'no han tenido éxito, 
Noche de' ca lma en el resto del frente.» 
L a labor de los submarinos. 
NAL!EN. (Oficial.)—Lew nuevos éx i tos 
dbtenido^ por la acciAn de los submarinos 
W los alrededores de Ingla ter ra s e ñ a l a n 
¡<uvs que t e n í a n a SUB esposos t rabajando Los raaden ro^ de Cv-aca se entrevieta-
en La rahrica, quisieron entrar en ella, ron asiiuismo con el m in i s t ro de Fomento, 
impidiiéndolo la Guardia c iv i l y de Segu- sOilcLtando se Interese ante las Compa-
d r a d , filas de fe.rrocarrilf-s, a fin de que fácil*. 
Pero cx>iuo insis t ieran en querer (pa- ten ei maUtrial da transporte necesario 
sair, le fué pe rmi t i da l a entrada a un para, el t ráf ico de madera de aquella pro-
grupo, puxa que vieran que aio h a b í a pa- v inciá , 
sado nada, con venciéndose de ello, | Loa brigadas y sargentos. 
E l fuego s e g u í a su obra destructera y Hc^y vis i tó a l min is t ro de Hacdendia una 
lots obreros reumiierom sus esfuerzos para Comisiión de brigvadas y sargentos, presi-
impedir que se propagase a ios talleres dida por el s eño r Cá lve la , 
inmediatos, oons iguíéndolo pieai-amente, ¡ ijos c o m i s i o n á d o s cont inuaron las ges-
Los heridos a consecueitcjiia de Ja ex'plor tioates entabladas ceam de los minis t ros 
'sión han sido ocjho. de la G-uierra, Gracia y Justicia e Instruc-
LMUS pé.rtlidivs ascienden a 20.(M)0 duros, pión púb l i ca , expomiiendo el deseo de <[ue 
Los restos de don- Antonio Trucha. &\ Gobieruo acceda a los .deseos manlfes-
El acuerdo adoptado por el Ayunta- tados de ŝeT admit idos nuevamente en sus 
iui hundimiento de 18.000 U)nolada3 de miento de Bilbao, de proceder a La clau- puestos, anulando la orden de liclencia-
reglstro bruto. hU;ra del cementerio de MaJlona, ha m o - mianto y ordejiando su reingreso y en 
Entre los vapores hundidos figura e.i i n . távado o t ro de- La i l u s t r í s ima Comis ión caso de que esto no sea posible comce-
%m armado y po<lerosamenfte escoltado proviaiciail de Vizcaya, d i éndo les empleos en otras dteperóteoncias 
««oorra», que c o n d u c í a cahallos con des- p 0 r este acuerdo, como en Mal lona re- cuiviles, 
tino a Francia, p*>sJi.n los restos del insigne lAmtón el de i Sánchez Guerra y «A B C». 
También fué hundido un tanque arma- [Qs cantares, se h a icomiiislonado al ddpu-' Entre los comeniarios que se h a c í a n 
, escoltado por dos des t róyer» . t a d ó don H i l a r i o de Btlibao y a l vocal de hoy en los corr i l los po l í t i cos era e l de 
Iodos los vapores fueron hundidos en la .junta, de Cul tura Vasca don F e r n á n - que la v ida del Golbierno actual s e r á lar-
la parte oriental del canal de i a Mancha. j 0 ^ & Quad'ra Saikiedo, pa ra que vean ga y p r ó s p e r a , dada la forma en que se 
P A R T E O F I C I A L ALKMA>* ' v eeudiep el modo y f u m m de t rasladar halla Comistituído. 
ÑAUEN.—El comunicado dadi oor •! í iquel los restos a luga r adecuado, en el Algunos pe r iód icos hahlan hoy, ha-
Gran Cuartel general alemán, uxc* lo que se r i nda a Trueba el perpetuo home- oleado t a m h i é n comentarios, de la sesión 
siguiente: naje de l a a d m i r a c i ó n de los v izca ínos de ayer en la C á m a r a popular . 
"Erente occidental . -HEn todo el frente hac ia uno dio los i n á s ilustres hi jos de V i z - ^ Entre esos periódilcos figura «A B .£» , 
de batalla, numerosos e-intensos comba- oaya.~ ; : quien c o m é n t a l a s manifestacionies q u é 
11de ar t i l l e r ía . I Dichos s e ñ o r e s Bilbao y Quad'ra Salce- hizo ayer ei s eño r Sánchez Guerra en el 
En la lucha a l Sur del Oise las tropas do, s u b i r á n a Mal lona uno die ios p r ó x i - Congraso, a l nfleclarar que i a compoeic ián 
de hus generales Stíhliér y Br ichura han unos d ías , y de spués d i s p o n d r á n la /or ina dei actual Góbijerno no afectaba a l a ac-
fttacado de nuevo al enemiigo. 'de t ras ladar aquellos restos a la Avella- t i tud de la miinoiría conservadora. 
Entre el Oise v Follemlbrai hemos á v á í i - nédia- que fué l a capi ta l fonal de la re- E l citado periódiico, o c u p á d o s e de ese 
5^0, pasando el Aillette, hacia el canal g i ó n . encartada en que nac ió don Anto- asunto, diilce que d ^ antemano puede co-
dñl Oise-Aisne. mo Trueha^ pai-a levantar u n maaiSoleo i legii^e el peligi-o de la incongruencia en 
l 'or medio de a c é r r i m a s luchas n o s he- a .su memoria . .^ue inicurrió el señor S á n c h e z Guerra, ha-
""'S apoderado de las posiciones, fiierle- ^w^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ el jefe die los conservadores en 
,m:l,1>' defendidas, al Este de C r i n i , s i - ¡ SEÑORITAS D E RODRIGUEZ.—Profe^ . el banco az-ul y cuando se t ra ta de micáa-
íuiendo los ataques al Sudeste de estas ^ r a s normales, Gómez Greña, n ú m e r o 3. ¡tivafi que han sido ^necedidás de un i\m-. 
sejo de m.Lniilsíros. 
E l Gobierno a c t u a l — a ñ a d e uA B Ĉ i 
eigniifica una t regua en las hostilidades, 
y u n a concordia que no pueden romper 
las opo^ic iónes sin ainiíiutiilarse- ellas mis-
mas. 
No lo o ,lv1il(lien—termim diciemdo l̂os 
' anít iguos jefes de friaccdojies po l í t i cas 
Sehur directon de. EL PLKBLO CÁNTABRO. E | problema militar y el Señor Maura 
M u y seño r nuestro: Como «IVcar^ados Algunoe periiKÜ •«•s se dedican hoy a h á -
Poeiciones hasta las al turas situadas al 
í-ste de Corucy les Cchateux. 
Heñios tomado a-I asaJto las posiciones 
enemigas de C r i n i y I l angr icour t . •" 
pfispués de lucha, especialmente violen-
ai cay.) en nuestro poder la pob lac ión , 
0»stnií,ia a modo <le fortaleza, de Cou-
^ "̂ s Chateux. 
aviación.—.Durante el mes de marzo 
oeino^ derribado en el frente occidental 
internas, msrflopenrtonlstas y externas. 
CARTA A B I E R T A 
Cuestión importante 
23 globos cautivos y 340 aparatos, de -los de l{a observac ión día ios presuntos i n ú t i - oer comeqita.rio3 acerca de la b r evé - in t e r -
W e s pudimos observar que 158 ca lan les y del reconocimiento del os mozos an- vención que a i 
^ L ^ f ^ ^ l " ^ ^ ^ ^ l i n o n e s d.1 edificio Exposi-
expenderso a Ja industria, n i a i públ ico F u ^ ^ autoridad munic ipa l 
sm la p r ^ i a ^ T o r r e í a v e g a ^ e n que díidhos e f e c t o s 
^ 5 5 ^ ^ ^ f 1 T ^ L ^ T ^ " i m i J i t a r e s , desliados a nuestm población, culflar el t ráf ico, pero si ascaiizarlo, res- ^ ejK.u^tm,n m ,dudXalojado^ 
tratación dentro de las anormalidades P a r t M a r e 3 a ^ y a a l ^ n 
que ocasiona da guerra actual, y evitar. r *Vrp.i'i-iAT1 a i«*tp ARnnfo n w m ñ n M e * . 
a d e m á s e l acaparamiento y - t ó C e T ¿ ^ 0 p ^ 
- ¿ D e modo W su camino?_le 0 ^ ^ » ^ instXdas en esta 
preguntaron. mw^anaJ • ^ J . c iudad las nuievais tropas, (para lo cuali han 
-^Olaro e s t á - ^ c o n t e s t ó - , y supongo que , Considerando, por lo tanto, que si bien d,e U f a r s e loa dos parques de bombe-
con felicidad. L0 es p^^e ̂ d e i par c o l e t o a toi^'^^^^1^^ 
A coiutmuación anunció que e l Conse- loUe i t ado , s in embargó y con el fin de; ^ . ^ ^ ^ E s p o ^ n de la Alameda de 
j o d u r a r í a hasta m á s de las nueve de l a 1 procurar términos de armonía pa ra t o 1 A * _ ,^07 ,¿T. ^ I A ^ ^ 
"oche. I i0¿. i n t ^ T v - ^ nn-e K^oMn i T cues- E n el ^ úe hx>y R e d a r á n colocadas en 
E l min is t ro de M a r i n a manifestó ^ r & ^ S S ^ l ¿ ^ & M dichos parques las camas necesarias para 
llevaba algunos decretos de lihertad ¿ n - ú n f e ^ ^ í e l X a S e dTS m e r t k S 109 ̂ T ^ , ^ de T o r r e l a v ^ , 
d k i o u a l y que háblaría de las orientacio- desnués de nonS'a Xoixiición de la cí y ̂  tale3 ^ J ™ ^ 1 ^ resultaran insufl-
a s del presupuesto de su departamento. ' ^ ¿ n a fc¿ Sníádad qSe é s t a fije como •oieTltes' ? ocuparán t a m b i é n los locales 
El de Gracia y Justküa dijo que venía ^ a ^ r i a o b S ó n de lis ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ 
del Senado y que no t e n í a noticias que tutivos de la gasolina, facilitando así en ^ . . . ^ ^ ^ T ^ J i L ^ S í 
comunicar. . j 1. medidta de ln roosible el normal funcio-1 Lueffo "^a dió cuenta el alcaldie de que 
J . t e ó a ^ t a u a c M n . 1 comisario de ' j f ^ X * ^ ^ « ^ ^ ^ 4 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ te 
Abastecmmmtoe, ymen m a n i f e s t ó que se n s c a l i z a í ei t i i f l c o , « n objeto d'e q l ^ w a ¡ ^ ^ ^ „ ^ ^ J ^ ^ ' ^ ^ 
i r a t e r i a de ^ ü % o y o a í M n , , i | r t i b l e « « momento dido coácer la ^ « S o ^ f « L " ^ 
m conde de R o m a n ó l e , qne lo oy6, 4e cada lábrioa y .utordax ai d e ™ , ' ^ S r a S é ^ T S 
' ' s i ; de l pan .meatro de cada dia. f . t S n T L L ^ r r b ^ ' ™ ^ I ^ a e ^ y '¿enilnd^e «n eondioo-
Llegaron d e s p u é s los min i s t ros de Es- Considerando que a l objeto de deter- nes 511)9 ancIenes- ¿ £ - 6 * ^ i » ai¿**rir* 
m i n a r las d a n t i ^ d e s de benzol que ha-1 Alumbrado eléctrico. tado e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . Este ú l t i m o d i j o : 
^ - w - ^ ^ — - S ^ H S ^ S T í r a á S a ^ w ^ 
" ' E l l i t i m c que 1 1 ^ . m el minBitro de tTl ̂ r ^ T o s ' ^ " ^ ^ I ' 0 ^ , ^ 61 ̂  ^ 
üa G o b e r n a c i ó n , que v e n í a del1 Senadlo fijará en los primenos d í a s de cada mes ^SSST¡?L^. , 
donde h a b í a asistodo a la d i s c u s i ó n del l a cantidad de Ibenzol l igero que cada f á - . W l ™ ^ Kxl,na> 
acta de Sevilla. 
L a Alcaldía d i ó orden ayer a l ingeniero 
IPorrúa hasta el lavadero existentei en el 
ror. 
Visita y gratificación. 
E l alcalde, s e ñ o r Pereda E lo rd i , v is i tó 
aver en su domici l io d é l a caJle de l a l í a -
Ibr ica o depurador deba ceder con desta-
Termino el Consejo a las nueve y me- no ^ io ob tenc ión de sustitutivos para el 
^ 1 ^ S K ^ t i ^ s d i ó T S e t l S 2 ^ 1 ^ ^ ^ b á n a a l g ^ r d ó a m u n i d p . 1 Prudendo Co-
cuenta a l Gobülemo de dos'proyectos, uno Z ^ d ^ ^ - f e S de 1917 <lecl,eto, so, agredido inesperadamente, frente ad 
sobra l a iasa de los trigos^y ¿ t r o de los % ^ d e S ^ d t d e d momenio en f ^ J f ^ t J ^ ^ L l 
carbones y la o r g a n i z a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n quo obliga a4 ios productores de ben- ^ S P ^ t i n . P J ¿ ^ n n ^ n 
de ambos a r t í cu lo s . i S F f t ceder a l a C o m i s a r í a v a los fines i>afil1' Ma7U1^ W ^ 8 - Per^z' qu i«n pro-
E l Consejo e x a m i n ó y a p r o b ó el artdcu- f n Í i ? a ^ u L p a ^ ^ S ' í a b r i c T c i ^ f ^ 0 ? ^ a i f m . c+ltado 
iado d.eL p r o y e ^ o de ley de A m n i s t í a , e « i s t e n c i ¿ ¿ A b e m o l e s l i g e o s p a m p o - , ^ ^ P ^ S f l f o " t ^ ^ por 
que se tíometera inmediatamente a l a de- der leacroendeii- l ibremente e l resto es lóíri- , ^ 1 o, , ™ • ^ t:jlorm s6 inteaeso por 
l i b e r a c i ó n del Senado. c ^ J Z ^ a f e9taíiort ^ ^ n d o que es m á s satisfac-
m e x a m ü n a d o .igualmente el proyecto n u i r en igua l p r í p o r c i ó n d i m p ^ r t e d e ^ e n t r e g á n d o l e después la c a n ü d a d de 
de k de r e f o r m a r m ü i t a r e s . sus contratos de benzoles l i c e r c S T b r u t o s f pesetas como graiüf ieación por el ce-
.Se-" .cordó presentar a las Cortes u n , ̂ S l ^ á S ^ S ^ ^ S í á ^ S ^ 
pro> rio de ley modificando l a O r g á n i c a medidas a que l a (presente se refiere, de 
judii al y de Enjuiciamiento c i v i l y m i - eyvitar una p a r a l i z a c i ó n de servicios n a 
c lónales y de motores de industr ias, que 
nedesariamente u t i l i z an pa ra su funcio-
nlamiento esencias como las derivadas de 
l a h u l l a en s u s t i t u c i ó n de la gasolina, ta-
les disposiciones no t e n d r í a n v i r t ua l i dad 
l i t a r . 
iPoif úMimo. ñueron aprobados vatrios 
expedientes. 
Lo de Santa Pola. 
El min is t ro de M a r i n a h a desmentido l a 
noticia dk haber llegado u n submarino si se ixmsintYeraTel acapai'onrfento'de aqi ié-
a Santa Pola. fias para su rectificíación con destino en 
Mani fes tó que ei telegrama redilbido es- derfinatim a otras industr ias m u y respe-
ta m a ñ a n a se r e f e r í a a l a dletemción por tablea s í , pero que no gozan de Jas prefe-
ios carahineros de u n n á u f r a g o cuya pro- rencias que a los servicios en cues t i ón se 
cedtoiKJÜa se ignoi-atba. y ^ c e r c a de cuyo ijes ha de otorgtar, por lo cual , l a Comisa-
asunto se e s t á formando expediente. | r i a debe reservarse la facultad de inter-
F i r m a regia. 
que siempre se h a dist inguido el s eño r 
Coso. 
L a colocación de cisternas. 
VUsitó ayrer m a ñ a n a al alcalde una Co-
m i s i ó n de l a C á m a r a de !a Propiedad, l a 
que, en r e p r e s e n t a c i ó n die todos los prope-
tarios, le exjpuso l a dificultades que se 
oponen a l inmediato cumplimiento de la 
ord'en diotada ipor la Alca ld ía , re í é ren te a 
i'.a icdlocación de ctistemas e inodoros en 
los edificios de l a capi tal que de tales apa-
ratos carecen. 
E l alcalde o y ó las razones de l a citada 
Comisión, a la que man i f e s tó que l a orden 
dada obedece a la necesidad imprescindi-
cretofc „ , . , , . , ! funcionamiiento die motores de explosión ^ V Í O ¿ a s , , , ™ ^ ^ * „1,T^1,1, ^ ' —  
Pe Estado.—Trasladando a l Consulado y aplicaciones de c o m b u s t i ó n : 
generad de G é n o v a a don José Tuera, que , Esta C o m i s a r í a , (en v i r t u d de las a t r i -
d e s e m p e ñ a b a el mismo cargo en Túnez . I buciones que le confiere el a r t í c u l o 4.° del 
—Trasladando a Bomíbay a don L u i s real decreto de 24 de enero y el de 29 de 
Rubio Quevedo, c ó n s u l de pditmera clase manzo pasados, viene en disponer lo sl-
ed la Asunc ión . . Igu ien te : 
—Varios decretos conoediendo condece-. n.o se autoriza a los productores de 
raciones y cartas reales. benzol (prodedentes de los hornos de cok 
De Hacienda.—Nombrando delegado die o de la des t i lac ión de a l q u i t r ñ n e s ) para 
Hacienda de Cuenca a don Marcelino • que con las salvedades establecidas en los 
\ ázquez . | n ú m e r o s siguientes de este acuerdo, pue-' 
—Anunciando concurso para arr iendo dan vender libremente las m e r c a n c í a s so-
de locales. I bmntes de todas las calidades de dicho h i -
—jExciaptuando a l Cuerpo de Aduanas dpooartniro, lavado o s in lavar, y SUÍ de-
de Ja r educc ión de p l a n t i l l á s y amortiza- rivadios, d e s p u é s de poner a dispos ic ión 
dilones. de la Comisa r í a , ipara o b t e n c i ó n de sus-
—Fijando el capi tal po r que h a n de t n - tutivos de la 'gasolina, l a cant idad que 
bu lar vanas Sociedades extranjeras. como necesaria se fije a cada f á b r i c a den-
ComentaríoB a un discurso. I iro d'e los cinco p r í m e m a d í a s d cada 
Se d e c í a en los pasillos del Congreso mi\». 
que el breve y elocuente discurso con que i Los depuradores y defineros de benzol, 
el s e ñ o r M a u r a h a puesto t é r m i n o a la oom^ los almacenistas y detallistas, 
cues t i ón del Mensaje de Ja Corona, fué quedan autorizados, por ahora, para l a 
acogido con grandes aiplausos. y que esto ! fibra vienta d¡e( este producto y sus derd-
explica c ó m o es entendido el p rograma | vados, sin m á s l imi tac ión que poder jus-
del Gohierno, en el que po l í t i cos tan dis-1 t if icar en todo momento su procedenciia, 
t íuidiados entre s í h a n dejado de lado to-1 a s í como el cunuplimiento de las disposi-
das lae cuestiones po l í t i c a s que pudie ran clones que para c i rculacüón de estas mer-
dar origen a divergencias y se h a n deci- , canelas se establecen en los n ú m e r o s 4.° 
dido a gobernar en bien de La pa t r i a . ¿1 inclusive, de letsta d i spos ic ión . 
Se agrega que Jos aplausos t r ihutados i 2.° Los productorea de benzol, reten-
ai f inal del discurso, prueban l a confian- drtán mensualmente a d ispos ic ión de ca-
za que todos tienen en el ac tua l Gobierno. 1 
y que h a b í a de cumplirse, aunque pars 
ello d a r á la Munic ipa l idad las necesarias 
fartPiíiades. 
L a Avenida de la Reina Victoria. 
E l 'viernes 12 se e fec tua rá la subasta de 
baran l i l l a de piedra s i l le r ía que se coloca-
r á m este a r i á toc rá t i co paseo. 
El t ramo a colocar ahora s e r á de 100 
metros y otros 200 m á s adeJante. Con d i -
cha barandi l la se c o l o c a r á n t a m b i é n gran-
des y a r t í s t i c a s farolas. 
Se c o n s t r u i n á n aceñas a lo l a i ^ o de todo 
e l paseo y se i n s t a l a r á n bancos de ce-
raento. 
VVVVVVVVVVVVVVIVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
Todos los senadores desfilaron ante el 
banco azul , estrechando la mano a l s eño r 
Maura . 
Senadores por derecho propio. 
ta C o m i s a r í a , mientras nuevas dupos&cio-
nes no hagan v a r i a r l a presente, el 30 
por 100 (destilando 90 partes a 100 cent í -
grados), e i g u a l proiporción de los diver-
sos tipos de mayor riqueza, es dedr, de 
La Comis ión de actas de l Senado ha todos los Wenzóles l igeros; bien entendá-
d ic ta minado admitiendo a l ejercicio del do, que este 30 por 100 de la p roducc ión 
cargo de senadores por derecho propio [ txvta!; de benzol. 
a los s eño re s conde de Valmoreda y arzo-
bispo de Valencia. 
L a reforma del reglamento de las Cáma-
ras. 
Con r e l a d ó n a l a reforma de l regla-
mento de las C á m a r a s , &e h a dicho que 
la Comis ión permanente s e r á nombrada, 
probaiblemente, esta misma semana. 
S.0 El 30 por 100 de Ja p roducc ión de 
benzol ligero reservado a la Comisa r í a , 
se d e s t i n a r á por é s t a a l a p r e p a r a c i ó n de 
los sustitutivos die. gasolina, s e g ú n las ba-
ses propuestas en el real decreto de 24 de 
enero ú l t imo . 
4.° No obstante lo dispuesto anterior-
mente, se prohibe l a c i r cu lac ión inter^pro-
yer tuvo el generafl Luque . 
t r á s de nuestras l í n e a s y al resto a l te la Dipu tac ión provincial , rogamos a us- ai discutirse en el Senado el Mensaje de ' « w * 
g u i a d o de las l í n e a s enemigas. ted.^^id,^m^.± m m , la Corona. i ̂  reMintes ^ r a l a fijación de pla-
' § & sabe quedantes die esa i t o t e m n c i ó n , ' zoe ^ a í a ^ e r discutidos los asuntos las 
*• los generales Pr imo de Rivera, Agui lera . h u r i el oresidente v n o d r ó n ser formula-
tos ^ p a d r e s de tos mismos fueren sor- L ^ u e y otro*, ^ a r o n - u m ^ ó n , " | p t T S r ^ T & d ^ S S -
ted encarecidamente la 
Nuestras e scuad r i l l a han perdido en periódico de lo siguuente: 
f bienio periodo de timnpo 71 aparatos Estando en lo posible que algunos qurn-
•v 1] globos cautivos o padre   lo  a  _ 
aia novedad en los d e m á s teatros de la ' prendidos por personias que pudieran de- © n ella hubo u n cambio de tnipresiones1 a'^ 
?aerra- I dicarse a a n g a ñ a r l o s , h a c i é n d o l e s creer edbre /]a eonveniencia de t r a t a r en el Se-1 rHav u n ai-t ícuto mor «1 m í e deben nom-
L n ^ P A R T E O F I C I A L I N G L E S I S ^ ? V ' ^ T ? ^ ^ ^ ̂  ^ C c ^ ^ o m o ^ S -
LONDRES Pl pomnnicíLdo oficial d i - eludir el ^er deciaraaos sciuados, oonvae- las Juntas de defensa. rioe haw 
Celo sigujpnte.1" C0lumuiA1Álv 0 ; ne hacer púb l ico que no se dejen soipren- d e s p u é s de u n a deliberaoilón bastante ^ e ^ d e r á ^ d a C o m i s i ó n 21 d ipu -
¿ I g a m a ñ a n a l a a r t ü l e r í a enendga des- Y fer ^ ^ S 1 ^ ! ^ ^ Z ^ Z ^ T ' J ™ ^ M ™ ^ * ™ * ™ generales, pues J e s t u d i a r á n los asuntos antes de 
V1"11" actividad desde el canal de La g M o l e s que si a lguno se acercase a ellos uno8 aibogahan por l l e m r e l asunto a la S 0 i ¿ «esiones 
^ s s é e hasta ef Sur de Arras i h a c i é n d o o s próposdciiones. los (Maten a A l i a C á S k r a v otros se o p o n í a n a.ello, 1 
t E,n los demáQ frentes a exceoción del laj3 autoridades o nos lo participen, pana ^ aco rdó soliicitar el consejo deil s e ñ o r 
^ b a r d e o enemigo e n ' v l l l e r s T ^ Ve tomar con ellos d e t e ñ m i n a c i o ^ s ené rg i ca s Mém&. ¿ i 
J"« notable que s e ñ a l a r » i*!1166 V l i m ^ cljertá dase de gente abu- ¡j^ afecto le escribieron una carta , a la 
nr4 P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O |6e tlei a ügnor í inc ia o buena le. y se a c á - el jefe del Goibierno con tes tó con o t ra 
í ran Cuartel (teñera? l,R 00(11 ttó'a cauaUa que tanto perjudica. agradeciendo la a t e n c i ó n que h a b í a n te-
i comunica el simulen- 1 Gracias, s eño r director, y quedan de us- nitlo a l consuJitarie. 
icnl SS. aa. y ss. ss. q, s. m. b., E n r i q i u E l presidente del Consejo opinaba que 
"i'ái la cuenca del A s í a l o , los disparos Ohregán y Etigeniu Rúiz (médicos m i l i - idjeibía olvidarse lo ocurr ido ante el resta-
n^estras baterías caiisaron ©x.plosk)- bleeimienio do l a t r anqu i l idad . 
E n el Senado, el « q u o r u n » mo p o d r á ser v inc ia l y de cabotaje de los benzoles de 
solicitado por un solo senador, sino por todas clases, a s í comió de los alquitranes, 
napitas y derivados de unos y otros que 
J ' eJércitn i tal iano 
A Palacio. 
I , ueves recBibirá el Rey a l a C o m i s i ó n 
del Mensaje del Senado. 
L a minor ía republicana. 
Después de terminada la ses ión del 
Congreso, se reunieron los diputados de 
la m i n o r í a repulblicana, designamdo a l se-
Pimientos, Tomates al na-
tmral y en paste TREVUANO 
no vajj-an acompaiñados de l a oportuna 
g u í a , que se e x i g i r á como requisito indis-
pensable para la f a c t u r a c i ó n de la mer-
canc í a . 
1 
HOY 
«Las aventuras de Lady Raffles».— 
«El escándalo de la Comisaría», cómi-
c a . - I S L A DE REDENCION, drama, 
en cuatro partes, interpretada por Do-
rothy Dalton. — Mañana jueves, «La 
princesa de Bathalia», interesante co-
media, en tres partes, por la notable 
artista Bessie Bariscsle. 
EN BREVE.—«La loca del Monaste-
rio» y «La herencia del diablo». 
VV\WVVVVVVVVVVV\A^\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVV* 
FUNCION A B E N E F I C I O 
'DE LA 
\m Roja É I D S y aulnilí gaia 
Pasado m a ñ a n a , viernes, 12 de aibril, 
t e n d r á lugar en el 
Salón F radei-a 
a Jas cinco menos cuarto de La tarde. 
P r o y e c c i ó n de p e l í c u l a s a le i imuas. 
L a s invi ta clionee y entradas pa ra esta 
función pueden recogerse en este Consu-
lado de Alemania , paseo de Pereda. 29, 
entresuelo, donde se reciben donativos pa-
r a da 
Cruz Roja a lemana v aus t ro tn inga ra . 
Sa-lón, Fra-cjerai 
COMPAÑÍA CÓMICO DRAMÁTICA DE RICARDO PUGA 
Funciones para Hoy 
A las SÍ&S y tres cuartos de l a tarde. 
LOS CACHORROS 
A las diez de la noche. 
EL. VERDUGO DE SEVILLA 
M a ñ a n a , jueves, La comedia de pol ichinela, en dos actos, de don Jacinto Bena-
vento, 
PURGANTE IDEAL 
- P a l m i l J i m é n e z -
ACEITE DE RICINO DULCE, 
FLUIDO Y AROMATICO 
l i ílo ires yatoitísies, ISI pesetas -:-
ternera 
ciiinta \ i U \ i [k reciben senalnte) 
Farmacia y Laboratorio F a r m a c é u t i c o J I M E N E Z 
P l a z a e l e l a ¡ L i b e r t a d - T e l é f o n o 3 3 — 
THATA]\IIENrrO R/CIOV^ . 
HIGIENICO D E L ESTR^j 
MIENTO HABITUAL 
A g a r a m i l J i m é n e z 
PRODUCTO VEGETAL A BASj; 
DE AGAR-AGAR 
S A S T R E : 
— de \& — 
Sucursal en Gijón 
Calle Corrida, número 40 
B L A N O A , J ^ t J M J E J E t O 1 1 
IMPORTACION DIRECTA 
EN ARTICULOS EXCLU-
SIVAMENTE INGLESES : 
= ALTAS FANTASIAS = 
: T J E L É ^ O I V O 9 1 > 
D E LA G U E R R A 
LAS ULTIMAS JORNADAS 
Nú iha Uegack) esta segunda fase <le la 
g r a n batalla a adqu i r i r en su desarrollo 
t r á g i c a intensidad que ea rec t e r i zó Jo, 
p r imera ; el impulso sigue no obstante con 
violencia suliclente para •obligan 'a las 
Imestes aliadas a retroceder, cediendo 
palrno a palmo e!) terreno que abnegada-
mente dalienden, y evitando que las reac-
ciones vigorosas de contraofensiva inLcia-
dae con d*e»asperado abinco por las d i v i -
siones inglesas y francesas menoscaben el 
esfuerzo sangitiento de los ejérctitos '.Urdes-
eos. ' 
Es causa de esta a m i n o r a c i ó n intensiva 
éd nud íáieimpo persistenite, que evidente-
mente no es propicio para fac i l i ta r umi 
Operac ión de la índo ie de l a que realizan 
con tesón inquebrantable los ejérci tos que 
ucaudi l lan el principe Ruppreaht y el 
kmnpninz de iPrusia. 
S e g ú n atestiguian les mismos corres-
ponsales de guerra de los aliados todo el 
valle del1 Somme I m quedado tráai«ifonna-
d o en grandies anarismas; las trineberae 
e s t á n inundadas y en ellas «e ihaoe imipor-
«¡ble la vida, y los oaminois y los cam-
pos e s t á n en chancados y enfangados e i m -
piden el necesario transporte de las pie-
zas de igran calibre de las b a t e r í a s alema-
nas. 
Tan pronto como los ejérci tos atacantes 
ipuedan maniobrar libremente, v o l v e r á la 
pelea a a d q u i r i r su culminante nerviosis-
mo y t e n d r á n los defénsoreá quie volve" a 
realizar u n esfuerzo supremo para poner 
freno a la agresividad arrol ladora de sus 
poderosos adversarios. 
• E n eí sector de Albert consiguieron Jos 
aJfMiianiftg ensanchar sus posiciones a l Oes-
te de l Ancre, asegurando las cabezas áe 
sobre este r ío , y dominando y a ¡hasta 
iDernanoourt, inclusive. 
Desde Bucquoy y al^Sur de Hebuterne 
llevaron a cabo d'emostraoiones t ác t i ca s , 
emiplmndo en la man iobm fuierzas á e re-
ducidas efectivos. 
En dirección de iPuisieux lograron con-
t e n e r resueltamente un amago de avan-
ce de las tropas b r i t á n i c a » . 
Al Oeste del Avre hubo una ené rg i ca 
tentativa de líos í r a n c e s e s , con la resutel-
ta Unaiidad de recuperar a toda costa las 
posiciones que perdieron en la jornada del 
• i , entre •Mareuin y iMontdidier, fracasan-
do la brusca a c ó m e t i d a y dejando los ata-
cantos el campo cubierto de cadáve re s . . 
Los alemanes, extendiendo en su. ala iz-
quierda el y a basto campo de batal la , rea-
l izaron en l a o r i l l a izquierda del Oise una 
serie de violentos Butaques en el í r e n t e 
do Bihanoount, a l S ú r de Qhauny y Oar i -
zis, contra las posiciones defensivas d'e las 
tropas francesas; é s t e s no "pudieron re-
sistir tan reiterados empujes y se vderon 
precisadas a retirarse rápidamenl ie , de-
jando en poder del atacante las iposicio-
nes de Amigny-Rouy. 
'Es de notar que *si el movimiento per-
siste con e n e r g í a en esta n u e v a zona de 
l a batalla, se v e r á n seria y gravemente 
\amenaBadas Soissons y Compiegne. 
En lia región del Mosa viene n o t á n d o s e 
d í a s ha una cieciente act ividad de la ar-
t i l le r ía germana delante de la plaza d'e 
Verdun. 
•En todo el rosto del frente, a s í como 
en los restantes teatros de operaciones, 
un hubo en las jornadas de r e í e r e n c i a 
episodios bélicos de cons ide rac ión , que me-
rezcan u n comentario, n i que den margen 
a una h ipótes is . 
Parte comercial. 
Valladol id , 8 de abr i l . 
Tragos.—Siguen 'faltando l a s lentradlas 
a los mercados del de ta l l ; pues si bien 
hubo y hay alguno que otro que trae t r i -
igo, es de ajustes anteriores o part-icuüa-
res y se desconoce precio. 
'Hoy las entradas fueron casi nulas y 
precios reservados. 
En part idas Ofrecen a 84 Arévalo , Ol-
medo, iMied'ina y Nava del Rey ; Paredes, 
a 821 D u e ñ a s , a 83 y 83 y m e d i o ; Ríose-
cu, a 81 y medio y 82. Tanto la oferta co-
m o la d e m a n d a es regualr. E l mercado 
e s t á firme. C a t a l u ñ a compra con act ivi-
dad y paga buenos precios, ll-Ngíando a 
8i y se dice que a m á s . 
Centeno.—iMuy firme, se pretende a 65. 
y 66 reales las 90 libras.. 
Cebada.—Hay ívendedores a 65 reales 
Pas 70 l ibras. 
Avena.—Invariable el precio de la ofer-
ta, vendedora que pide a 40 reales 25 kilos. 
Algarrobas.—Sigue l a oferta a 68 relades 
las 94 l ibras. 
Vn-os.—^Ceden a 67 reales los 44 k i l o s . 
En l ínea de Toledo of recen a 60. 
, tiVÍIles benéficos con distintos fines. L a 
Asoc iac ión de la Caridad, l a viuda e h i -
jos de su p r i m e r conserje, e l s i m p á t i c o y 
modesto Daniel y el ibeneméri lo Cuerpo 
I de exploradores, b e n d e c i r á n con nosot ros 
| a nuestro pr imer Club cu todo inomeutn, 
•pues íaB obras buenas no se olvidan Ju-
nilás, y obras buenas, car i ta t ivas y hiiiina-
j i i i a r i a s son las que por ¡ellos ha hecho el 
u l lac lng Club». 
É l d í a 21 r e a l i z a r á o t ro favor a' los ex-
plou-adores, que promete ser un éxito, por 
todoe conceptos. Se a q u i l a t a r á n los gas-
toa lo m á s posible, pa ra que el l í qu ido 
sea «deceutillo». Con este fin no se t r a e r á 
equi-po forastero que compita con el «Ra-
c ing» , p r e s e n t á n d o l e romo coairincante a 
I un once formado por «los veteranos del 
I uRac ing» , reforzado con elementos del 
. « l i a r r e d a Spor t» . 
1 E i i d í a s p r ó x i m o s halblaremos con m á s 
ex t ens ión de este ibenético encuentro, 'ade. 
lantiaindo vhoy que ios ((Veteranos» lo h a n 
lo una do con el mismo entusiasmo que si 
I fuesen a j u g a r un campeonato', entre-
Inándose formidablemeaite y concertanilo 
par t idos amistosos con el ((Ueportivo» y 
(fR<irreda)i, 
Pede^rismo. 
1 En la ú l t i m a quincena del presente mes 
' c e l e b r a r á l a U n i ó n Pedestrista Santan-
de r ina el campeonato i n f an t i l de 1918, pa-
1 ra el cual t rabajan con entusiasmo los 
i directivos de la Sociedad organizadora. 
l . i s organizadores han recibido pre-
' nulos de Jos ciclistas Valeriano B á r c e n a , 
del c a m p e ó n de la M o n t a ñ a Angel Gómez, 
los pedestristas Ricondo, Alonso y V i -
(ila ,1..) y del joyero don Pablo üal.án.. ¿ 
E l reeoraido, como saben nuestros lec-
tores, 'es de ¡tres k i lómet ros , si tuándosie i a 
1 i n d a en .'la- calle de Casti l l i i . 
I A entrenarse, «(peques», y a defender 
los colores deh Club a que se pertenezca. 
• « • 
i Esta Sociedad c e l e b r a r á el domingo, 14, 
1 una excurs ión a i pimloresco pueblo de L a 
1 Cavada-, encun . t r ándose los e.xcnreionistas 
diicho . dlíi, en. i a eñ ía r ión de los ferroca-
rr i les d é Üa Costa, a las cinco de l a ma-
ñ a n a , en las condiciones que ordena el 
reglamento. 
Bolsas y Mercados 
B O L S A DÉ MADRID 
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í d e m ordinÍEirlai 
Gédulai i por 100 
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í d e m id., »«ri« B 
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beneficie de tos exploradores. 
tía el « R a c i n g Club» no hubiese proba-
do en diferentes ocasiones sus sent imáen-
tos caritativos, b a s t a r í a conocer los pro-
yectos que tiene para el d í a 21 del actual, 
¡para bendecir la h o r a en que once "pe-
ques», (guiados por el s i m p á t i c o Angel 
s á i i r h e z Losada, se agrupaban para d a r 
día.s d'e g lo r i a ail fútbol •mon tañés , y an-
ilamlo eil tiempo, cnando ya contaban 
con el aplauso y favor del pueblo saintau-
derimo, se c o n v e r t í a n en proteotores deci-
didos de los necesitados, o i ^ n l z a n d o fes-
B O L S A D E B I L B A O 
in te r ior , serie A, a 78,60 y 78,50; serie 
B, a 78,00, 78,50 y 78,90; serie C, a 78,60 y 
78,50; serie D, a 77,00; serie ü , a 70,10 y 
76; seiü'e 11, a 76,10 y 76. 
-\jn0rti7.able, en t í t u los , serles A y C,, 
a 95,75. 
En carpetas provisionales, e m i s i ó n de 
1917, serie B , a-94,05. 
Exterior , estampillado, series B, C y B, 
a 86,80. 
Obligaicianes Ayuntamiento de Bilbao, 
a 88,50. 
ACCIONES 
Banco de Bi lbao, a 1.975 pesetas. 
Banco dte Vizcaya, & 1.660 pesetas. 
iCreSditp de la Unión Minera , a 620 y 
630 pesetas. 
Fer rocar r i l de l a Robla, a •t90 pesetas. 
Idem Vascongados, a 575 pesetas. 
Idem Norte de E s p a ñ a , a 278 pesetas. 
Xa.viera Sota y Azjiar, a 3.040 y 3.050 
pesetas, íin del corriente, con p r i m a de 
50 pesetas; 3.000, 3.005 y 3.010 pesetas. 
Mairíitiima del Nerv ión , a 2.900 pese-
tas. 
M a r í t i m a Unión , a 2.790, 2.800, 2.810, 
2.805, 2.800, 2.795 v 2.801) pesetas, fin del 
corriente; 2.799, 2.795, 2.800, 2.805, 2.795 y 
2.800 pesetas. 
Vascongada., a 1.460 pesetas.' 
(iuipuzcoana, a 780 y 785 pesetas. 
Mundaca, a 505 pesetas. 
En/jkera, a (565 y 070 pesetas. 
Marítiinia Bilbao, ia 585 y 591) pesetas. • 
Izar ra , a 650, 665 y 675 pesetas. 
iSaibero y Anexas, a 1.365 pesetas, fin 
del i-orriente; 1.350 pesetas, contado, del 
d ía . 
Cétlaj a 2H7 pesetas. 
Setares, acciones del 1 al 143, 26.875 
pesetas. 
Idem, acciones del 1 al 230, 10.750 pe-
setas. 
M i n a O í e r i n a , a 980. 
Papelera, a 118, 119, 118 y 119 por 100, 
fin del corriente; 118, 117 y 117,50 por 100. 
Basconia, a 1.370 pesetas, fin del co-
rriente. 
Resinera E s p a ñ o l a , a 552, 551 y 550 pe-
setas, fin del corriente; 5i6 y 542 pesetas. 
Felguera, A 2 l i por 100, fin del corr ien-
te, con p r i m a de- ií) pesetas; 209,50 y 210 
por 100. 
Explosivos, a 307 por J00, 
Asfüítras, ( ¡ a luda y León, p r imera h i -
poteca, a 62,50, precedente, contado. 
Zaragoza, l ' amplana , i lkucelona, a 
62,50. 
¡Bonos de ,1a Sociedad E s p a ñ o l a de 
{'.onstnwion Naval , a. 164,50. 
Cambios sobre el Extranjero. 
Londres cheque, a 18,35; liLbras 4.000. 
Londres cheque, a 18,40; ilibras 5.000. 
S A N T A N D E R 
Acciones C o m p a ñ í a Vasco C a n t á b r i c a 
de N a v e " a c i ó n , 3 acciones, a. 1.150 pese-
tas. 
Idem M a r í t i m a Unión , 13 acciones, a 
2.800 y ¿.795 pesetas, 
Ideih Sin it-itai! Nueva M o n t a ñ a , s in c é r 
<lula, a 206 por 100; pesetas 8.000, a fin 
de abnit, precedente. 
Idem i d . id . , a 300 por 100; pesetas 5.000, 
al contado, precedente. 
Idem id . i d . , a 200 por 100; pesetas 
•25.000, a Iin de ab r i l . 
Idem id. id . , a 200 por 100; pesetas 5.500, 
al contado, d e l d í a . 
Idem Sociedad General Azucarera, or-
dinarias , a 35 por 100; pesetas 2.500. 
Obligaciones fe r rocar r i l de Santander 
a Bilbao, emis ión 1898, a 83,50 por 100; 
pesetas 47.000. 
Idem id . C a n t á b r i c o , de Santander a 
Cabezón, p r imera hipoteca, 1892, a 84 por 
lOOrpesetas 4.500. 
Idem id. de Amnrias, CaliciLa y León, 
pr i inera , narionalizadas, á 63,75 por 100; 
pesetas 2.500. 
Idem Ayuntamiento de Santander, 5 
por 100, a 82 por 100; pesetas 4.000. 
S U C E S O S D E AVT 
I M P R E N T A , P A P E L E R I A , O B J E -
: TOS D E E S C R I T O R I O : 
Casa CUEVAS S. A. 
Talleres: Atalaya, Í.-Despacho: Plaza Vieja, 4. 
PRECIOS BARATÍSIMOS 
\^ \ \ /WVA.VVVVVVVV.VVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVVVVWVV\'WVV 
Una citación.—Se n i ir.-i a d o ñ a Merce-
des ( íut i iérre/ Hnix, heVmana de Abelar-
do, solidado que fué en Cuba del b a t a l l ó n 
expedicionario de .San Marc ia l , Pe pre-
sente en el Negociado de Reemplaz-os del 
HXi 'elentisimo ¡Ayinitanijento. pa ra eomu-
nicarla un asnillo qne l a irvteresa. 
MatacSero.—Romaneó del d í a 9: Res.'S 
mav-oi-es, 37: nicnoi ' í 's , 26; kilog-ramof, 
7.024, 
iClerdos, 8; kilogramos, 817. . 
Corderos, 139; ki-lograanos, 359. 
- P e c t o r a l e s -
C a l m a n r á p i d a m e n t e la 
tos. Cu ran siempre C A -
T A R R O S , A S M A Y 
G R I P E 
v u t a M tMMw I M f a r m e l M . 
piso segundo, grande, sitio m u y cént r ico . 
E n esta Adminás t rac ión , d n f o r m a r á n . 
Cosa^ de rmijerea. 
E n l a calle del Prado ouesitionaron ayer 
dois mujeres ítue viven en una casa de 
Kiieba calle.. 
Una <k ellas entro VJI el <lomi(dlio de su 
contrinc-íi-nt*' y l a íigrediió, caueáihdolu al-
gunas contusiones en e l antebrazo dere-
Oho, itenienHlo que ser a-sistida en la Casa 
de Socorro. 
•Del escándiíi'lü toirk» nota l a Guard ia 
mnnic ipa j . 
Carretero denunciado. 
Por la Ciuardia mun ic ipa l fué deimnoia-
do ayer n.n carreteíro, 'domiciliado en el 
vecino pueblo de Peñaicast i l lo , por casti-
gar a un ciaibailo que ar ras t raba un ca-
n o de su propiieidad, en el paseo de Pe-
reda, dando luga r a que algunas' perso-
nas protestasen- de la crueldad del carre-
tero, que, a l ser detenido por los guar-
dias, ' emprend ió veloz ca r re ra con el ca-
rro, no «siendo alcanzado hasta l a calle d é 
Oaslelair. 
En eaita calle t o d a v í a se p e r m i t i ó mo-
lestar a líos agentes, d ic i éndo les , entre 
otras cosas, qfue apuntasen, que él t en í a 
m n y buenos padrinos. 
Un enfermo grave. 
E n e l ú l t i m o t ren de l a líniea de Bi lbao 
llegó anoche un subdito d i n a m a r q u é e , que 
v e n í a gravemente enfermo. 
E n vista de l a graivediad de su esitado, 
fué avisada la Cruz Roja, que ee presen-
tó .con n n a cainlidla, itraslladíinKlo a l men-
cioarado incIiN-Ldaio al hospital de San Ra-
fael. 
Casa do Socorro. 
E n el d4a de ayer fueron aeistidas en 
este benéfico establecimiento las siguien-
tes persoaias: 
•Domingo González Gandaril las, de om-. 
cuenta a ñ o s , de <1QS heridas contusas en 
la mano izquierda, que se las c a u s ó t r a -
bajando. 
Mar iano Cubillos,' die cuarenta y cinco 
a ñ o s , de erosiones en la p ie rna y muslo 
derechos, que se las c a u s ó í t r a b a j a n d o . 
J o s é Cruz Higiuéra, de t r e in ta y un 
a ñ o s , carpiiintero,' die diiistensii'ón muscular 
die la r eg ión ,1'umibar, que se la c a u s ó 'tra-
bajando. 
iRoberto Valle, de nueve a ñ o s , de una 
herida contusa en l a r eg ión par ie ta l de-
recha, producida por una pedrada. 
Ama l i a Gri juela , die cuarenta y nueve 
a ñ o s , a la cual l a causaron una e r o s i ó n 
an el antebrazo derecho. 
NOTICIAS SUELTAS 
Anticipaciones.—Se avisa a loe seño re s 
contribuyentes que han solicitado el an-
ticipo de sus icuotas del segundo trimes-
tre del a ñ o ac tua l , po r los conceptos de 
R ú s t i c a , Urbana, lmlu«ti i ial y Carruajes 
d'B lujo, pueden hacerlas efectivas en la 
Deposi t- í ina-Paí^Miir ia , de esta Delega-
c ión de llaoiién-da, .lo« d í a s 10, 11, 12, 13 y 
15 del mes'corriente, á a s a e las diez a las 
dore de 1a m a ñ a n a . 
Los e s p e c t á c u l o s . 
SALON P R A D E R A i — C o m p a ñ í a cómico 
d r a m á t i c a del insigne actor don Ricardo 
Puga. 
A któ ¡Seis y t ies cuartos de l a tarde.— 
<d^os' icachorros». 
A las die/. die l a noche.—«El verdugo 
de Seviilla». 
SALA NARBON.—Funciones para hoy. 
Desde- las sáte y mediia de la t a rde— 
Estreno d>| 13 y i i episodiios de -la gra.n-
dliosa serie de *«E1 «eillo g r i s» , itiituladios 
«Mal por bien» y «Un cordero entre lo-
bos». 
¡Novedad! Pronlo id éxi to m á e grande 
del a ñ o de lia •c inematograf ía , «El correo 
de W a s h i n g t o n » , protagonista miss Pear l 
Wiliáte, t r iunfadora iintérpirete de «Ca 
.máiscara de los düenles blaneosi). 
P A B E L L O N NARBON.—Funciones pa-
r a hoy. 
Dea i'e las seiis y media.—Estreno del 13 
y 14 episodios de la grandiosa serie «El 
sello g r i s» . 1iitnlados «Mal p o r b ien» y 
«Un cordieiro entre lobos». 
E L . C E N T R O 
D I 
PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro San Martin) 
Especialidad en vinos blancos de la Na-
va, Manzani l la y V a l d e p e ñ a s . — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 125. 
Ohaervatorio meteo rol igloo del Instituto 
Día 9 de abril de 1918 
Sastrería. Xngflesa. 
LINARES Y GARAYO 
Géneros ingleses.-Esmerada confección, Puente, 4. Teléf. 132 
B U IP iiora; 
Barómetro a O' . . , 759,6 754,2 
Temperatura Ü¡ sol. , 7,fl 11,4 
Idem a la sombra . . . 7,3 1 ),6 
Humedad r e l a t i v a . . . 81 68 
Dlrecdón del viento . . S O'. N .E. 
Fuerxa del v iento . . . .Flojo. Flojo. 
Estado del cielo iCubierto. Cubierto. 
Estado del mar, . . . Mar." Mar.a 
Tempera ura máxima al sol, 18,4 
Idem (d. a la sombra, 12,4. 
Idem mínima, 5,0. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 
las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 181. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-
po, 18,2. 
Evaporación en el mismo tiempo, 0,6 
Leyendo periódicos. 
«La Croix». 
I .liiiui l i u i r a n d , el eminente iprofesor, Jn-
SiSte otra A-ez en ios nmies que en Francis» 
ha 'causailo y causa la ignonancia rel i -
giosa. 
i ««Por todas partea irojpezlamos—añade— 
con la ignora.ncd'a religiosa, tanto en las 
clases altas, en donde la re l ig ión es su-
perficial y Bas p rác t i oa s un r i to de bulen 
i tono, oomo en iias clases populares, en 
muchos de cuyos 'hogares a ú n no h a pe-
netrado e!l bautismo. 
i De nada sirve el s e ñ a l a r e l mlal, s i no 
se oponen a él remedios eficaces. Uno de 
los m á s interesantes miedlos -son las Aso-
ciaaiones o agrupaciones de hombres pa-
, ra e n s e ñ a r a j óvenes y n i ñ o s la Doctr ina 
! cristiana. 
j La lorniaciíwi de los catequistas volun-
lar ios e s t á reconiendada por i a Encíci i -
' da «Acerbu nimis» del 15 de a b r i l de 1905.» 
i «The Eoonomist». 
Hablando de la .siiuación de l a M a r i n a 
. mercante í r a n e e y a , dice : 
«En el Senado I r a n c é s t r a t ó la semana 
I pasada M . Guilloteaux de la s i tuac ión de 
i ia flota mercante francesa. 
I Desde eli dia 2 d'e agosto de 1914 fódo el 
; aumento de estái flota liasta l a lecha h a 
consistido en 19 'vapores y 12 veleros, con 
un tonelaje total de 137.313 toniedadas. 
E n "lois lastilleros hay 15 buques, die un 
total de 93.000 toneladas, que eaperau »u 
lemnüiac ión desde hace tres a ñ o s y ine-
diio, a pesar de que algunos de ellos hu-
bieran podido ser concluidos en tres me-
dea.» 
«Le Tempa». 
E n su «Bolet ín del dúa» se ocupa.de las 
po lémicas wuisci.tadas en Alemania por las 
l lamadas revteilaaiohies de l ex embajador 
a l e m á n en Londres, p r í n c i p e de Lichnows-
k y , enya Memoria h a publicado un per ió-
dico sueco. 
Eslías revelaciones h a n sido desmenti-
dafi por ed vicecanciller del imperio ale-
m á n , por el secre tá rdo de Esitado die Niei-
gocios Extranjeros, von Sturn, y , potr ú l -
t imo, por el ex minis t ro de Negocios Ex-
tranjeros, von Jagow. 
De estas po l émicas deduce lal íirticuilis-
ta qua Alemania es responsable de l a rup-
tu ra con Ingla terra , por haberse negado 
el Oobierno aileanán a acceder a Ja. coníe-1 
r e n d a de embajadores que pi -oponía quie 
-se celebrase en Londres a ú l t imos de agos-1 
to die 1914, s e g ú n jqueríai jsir E.; iGrey. 
Alemania no quiso arrojar las diferencias 
entre Aus t r i a y Servia len 'aquiel momen-
l o aJ ju ic io , probablemente adverso, de, 
las poteneLas. 
Sin fflñb&tWO. «"I cronisto f rancós rnaiíte-
j a lexios (U-i p r ínc ipe Liclmowi&ky p^uia 
poner discordias, con aquellos anteceden-
W;s,. lenitav. iow Impedios ce i i t r íües . 
«L'Homme Libre». 
El antiguo per íódioo de CLemenocau es-
cribe : 
'«¿Cuál vía a'ser nuestra victoria »} a l 
(lí;i, siguiente de lia paz r e c a y é s e m o s en la 
.siituación do "vísperas de l a guerra? Pon-
q u é h a l l a r í a m o s otra vez d e í a n t e de nos-
otros a los soldados alemanes de la vís-
pera, pero transformados en obreros, nu-
goarantes, viajantes de coniercio, con u n n 
supenoridad de formación t é c n i c a r e a p o 
to de nosotros i g u a l a [a que ya en los 
últinwxs a ñ o s de la paz les aseguraba, por 
medio de su esfuerzo tenaz, l a suprema-
cía sobre, todos líos mercados en todos loa 
diminuís ramos de la tuctiividad económica . 
La lucha- a. u i a l es dura, porque nos 
faltaba esBa o rgan izac ión , indust r ia l m á s 
qui.i mtiiiitár, qui í peaniite a l enemigo re-
sisUr lodos los asíUtos de nuestra braivu-
ra y de nuestro entuisiasmo. 
La ludha f n t u r á iserá m á s dura todaivía 
si desde ahora mismo no sabemos prepa-
rar la .» 
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UfS RUIZ ZORRILLA 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Méndez Núñez, 13-Santander . 
La Caridad de Santander, 
Eí niovúmiento del Asilo en el d í a de 
a y el', l'ué el .siguiente: 
Comidas distribuidas, 1.483. 
T r a n s e ú n t e s qute h a n nieoesitado alber-
gue, 24. 
Afi lados que queden en el d í a de hoy. 
MASAJISTA YQALLISTA 
MANUEL MARTlta* 
• A N P R A N e i t e O . 1, PRA, ^ 
AviaM a «lasnitl l l*.- T « ! í f » ^ ^ 
•'JC| 
aprender f r ancés o inglés? ' 
El mé todo Cortina, con discos i 
l i t a r á hablarles con perfección- ó i i l í 
j uzgúe los . ' Oia|oc. 
J. GARCIA (Joyería y Opt¡ca\ 
Taller para cons t rucc ión y rpnar • 
de alhajas, precios económicos 
Taller para cons t rucc ión de braa 
y aparatos or topéd icos . 
Ar t í cu los fotográficos y cirugía 
GARCIA ( Ó P T I C O ) 







Restanraní "El Cantábrico' 
do P E D R O GOMEZ GONZALEt 
H E R N A N CORTES, 9 I 
E l mejor de la población. Servicio . ut 
carta . y por cubiertos. Servido es,,./ 
para banquetes, bodas y lunoha P ^ , r l 
moderados. Habitaciones. 1 
Pleamares: jVIollejas brefMwlas VAVÁ, i 
/;in;is. 
Rn e r r ee t an rah t E l Cantábrico ¡w K I 
"•7Psto a la venta vino blanco de ln v.„ 
de setenta afíos, propio para enferm 
ZAPATO FINO COSIDO, 
12 pesetas. 
De CHAROL, 18 y 26 
A 'nl.n r í n rwvnoPtto ii la van** Q A IT» A ^ Wl i V A \ X Ac:ú)íi de {Kxnerse a l a ventn SAIDA, 
nueváL t in tu ra únglosa ipai'a las c a n í ^ , de 
éxito inmenso en el Extranjero y recién 
intioduicdda en el mercado españiol. L a 
m á s segura y mejor, sólo se emplea xrna 
vez rada dos meses, y es m u y fácil de apl i -
cter. Pa i t i nagro o ca s t año , 6 ipesetas caja.. 
Conees io i iaño en Santander, B E L -
T R A N , Srfri Francisco, 23. 
Relojería & J o y e r í a & Optica 
t A M B I O S I M O N I B A - : : -
3A«E0 B E P E R E B A ( M U E L L E ) , 7 y f 
Callista de la Real Casa, con ejercicio. 
Opera a don:;, i l io de ocbo a una, y en 
su gabinetíe, de dos 3 cinco.—Velasco, nú -
mero 11, p r imero .—TLiéfono 419. 
V. H R B I N A (HIJO) 
Profesor de masaje —Los avisos: Ve 
lasco, 11, pr imero.—Teléfono 419. 
El mejor vino para personas de guet--
CHACOLI P A T E R N I N A . 
D t p ó s l t o : Santa Clara, 11.—Teléfono 750. 
Se sirve a domicil io. 
Andrés Arche del Valle 
SaDFraDeisco,28 
Medidas j reparaciones 
Psra InYernar enl 
H O T E L R E I N A VICTORIA 
£ * J E n, r> 1 r> A 
de u n anil lo sello de caballero, non :•>« 
iniciales J. L . 
A l que le entregue en esta A<lmi»ísra 
ción se le g r a t i l i c a r á espléndidamentffl 
En c a s a particular 
y sitio céntr ico a d m i t i r í a n liuésped, siei 
do persona formal . 
I n f o r m a r á n en esta Administración, 
PIANO DE OCASION 
TvfcrmsrAn Diestro y Rodrítroez, nj 
Der d« aftnacdóii- y r « p « , " ' ^ R a a n m 
yoa. l i . SÍ«1O -
teirsm W M i m i i 
Mina de carbón. 
Se arr ienda o se admite socio ipara ex-
plotacii'm, pudiendo entenderse con don 
PuuMino A. Llaneza, en Cangas de Onís 
(Asturias). 
(ANTIGUO SUIZO) 
Servicio a la carta y por cubiertos. " 
Servicio esp léndido para bodas, ban-
que tea y «lunch». 
Sa lón de té , chocolates, etc. 
SrCUBSAL EN LA TERRAZA DEL SARDINERO 
Imprenta de E L PUE13LO CANTABRO 
51 desea usled un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrería 
LA VILLA D E MADRID 
P U E R T A . L A S I E R R A , 1 
L U T O S E N OCHO HORAS 
ELIXIR ESTOMACAL 
d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda & las digestiones y abre el apetito, curando las moloiitiah del 
ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 
• / dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, i veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. E s antiséptico. 
De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID,-
de-3de donde 36 remiten folletos á quien los pida. 
L A H I S P A N O - S U 1 Z A 
S-10 H R. (0) 16 HR 
20 H. R. (Alfonso XIII). Oiez y seis válvula9 
F o n c i b o y - Á - l v e S - í * 
Presupuestos: Paseo de Pereda, núm. 26.-SANTAND^ 
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p0gidad con que innumerables 
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•fiia sin olor, sin humo, 
A é j o r y m á s econámico 
librado para casas de campo, hgteles, 
d o r i a s con vela, para bencina, 
tro veces m á s e c o n ó m i c a s que las. ve 
ti tres pesetas. 
". para Ktanz para luz e léc t r ica . 
Síluz blanca como la de! Sol. Aprove-
todos los rayos luminosos. Concentra 
rovecta la luz con p rec i s i ón . Es verda-
Wnte insensible a las sacudidas. For-
ele<Tante. Tainafio reducido. Consume 
u vallo por bu j ía . " 
neDÓsito a i por mayor y menor: Aima-
!de muebles, m á q u i n a s , parlantes y 
os bicicletas y motocicletas, Narciso 
m& (S. en C ) 
Alampa PrlOft'&í'c ,2)1.—SANTANDER 
¿ D E D Ó N D E L L E G A E S T E P O D E R M I L A G R O S O ? 
I E J I muLncLo entero q u i e c i a L irtarsL"villa.cio 
de las curaciones obtenidas con los milagrosos medicamentos 
D e f a m a m u n d i a l . L A M D e u s o u n i v e r s a l . 
Los incturables recuperan l a salud. Los méd icos observan oon estupor la facil idad de cómo estos me-dioamentos devuelven, la salud milagrosamente a todos y qui tan tantos e n í e r m o s de 
las gamas de la muerbe. 
En todos los pa í s e s del mundo, hombres, mujeres y médicos , todos quedan maravillados de las curaciones obtenidas con los «Mi lagrosos medicamentos Lamben), de oomiposioión puramen-
te de hierbas vegetales, que. contienen los principios de üa v ida y de la salud. 
Un periodista que (entrevistó ú lü ina imente al Director del «Consul tor io L a m b e r » , fué rogado de par t ic ipar a todos sus lectones imfermos o habiendo en su familiia persona e n í e r m a , de es-
cr ib i r para pedirle sus folletos y consultar sus dolencias gratuitamente. 
Los CONFITES L A M B E R dan-a las v ías gén i to u r inar ias el estado normal , evitando el uso de las pefliigrosísimas candelillas, q u i t a n y calman i n s t a n t á n e a m e n t e el escozen y la frecuencia 
de orinar, los ún ic s que curan radioalmiente ¡ a s estrecheces uretrales, prostatit is, uretr i t is , cist i t is , catarros de la vejiga, cálculos, incontinencia de onina, flujos Mancos de las mujeres, 
blenorragtia (gota m i l i t a r ) , etc. Una caja de ConfUes Lamber, con la debida in s t rucc ión , 4 pesetas. 
• El ROOR D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconstituyente antisililítLOO y refrescante de la sangre, cuna completamente y radicalmente Ola. sífilis y todas sus consecuencias. Impotencias, 
( ío iwes de Los huesos, adenitis glanduiliares, manchas de la piel; p é r d i d a s seminales, polluciones, espermatorrea, herpetismo, a lbuminur ia , escrófulas , l infatismo, linfoademona, esterilidad, 
ñ é u r a s t n ia , etei U n frasco de ñ o o b depurativo Lamber, con la debida ins t rucc ión , 3 pesetas. 
Pa ra cbrrespondle'ncia y consultas gratui tas t a m b i é n por cartas, que sé c o n t e s t a r á seguidamente y con reserva, d i r i g i r s e : 
Medicamentos LAMBER.-Calle Claris, número 56.--BARCEL0NA 
S o g u r ^ i c i s L c l . 
De venta en Santander: SEÑORES P E R E Z D E L MOLINO Y COMPAÑIA, dr quería. Plaza de lae Escuelas, y A T I L A N O L E A L , droguería Atorazanae, 10. 
. Ti re ' - i i '^i^ ¿i¿a rtuslonai 
bu *níoraicdadei del aparate ret-
piratorio ©o la inhalación anü-
BAptíca j balBAmica que M prc-
inee «1 áisoircrtM «& la beca Las 
L L A S 
CcrttB Y r r l t a n loe R E S F R I A D O S , AS-
MA, T O S , B R O N Q U I T I S , etc. Su nm 
•atá libre de pelij 
BiAtM 7 pereonaa i 
roe hasta para loe 
MU4 araaxAA*. 
D I m 
Vapores correos españoles 
I m p a ñ í a í 
Línea de Cuba y Méjico 
El día de marzo, a las tres de la tarde, saldrá de Santander el vapor 
REINA MARIA CRISTINA 
Su capitán don Eduardo Fano, 
itoittendo paasje y carga para Habana j Veracnw. 
Precios del pasaje en tercera ordkiaria: 
PARA HA RANA: Peaetai P80, 18,10 de ImpuentoB y fl.BO de gaitoi de dewsa-
irrae. 
PARA SANTIAGO D E C U B A , en combinac ión con el ferrocarril: Peeetai 118, 
,W de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
PARA V E R A C R U Z : Pesetas 280 q 7,50 de impuestos. 
"ubién admite pasaje de todas clases para COLON, con transbordo en la Ha-
aotro Vwpor de la misma Compañía, siendo el precio del paaaje, en tercera 
300 pesetas, m á s 7.50 de impuestos. -
Línea del Río de la Plata 
|iÜDAS FIJAS DE SANTANDER, TODOS LOS MESES, E L D I A U L T I M O 
EL DIA 30 DE A B R I L , a Las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
n de braguernj"» tranabordar en Cádiz a l 
Reina Victoria Eugenia 
= la misma Compañía), admitiendo pasaje y carga con destino a Montevldee 
los Aires. 
tfa más informes dirigirse a sus consignatarios 
« A N G E L P E R E Z Y BOMPAÑIA.—MutHe, M . 
en Sam<nder, señorea 
—Teléfono número SJ. 
Hl 
S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Ser L I N E A DE CUBA MEJICO rvicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y 
^nifia e] 21, para Habana y Veracruz Salidas de Veracruz el 16 y de Habana 
cada mes, para Curuña, Gijón ySantander. 
w L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
ii«!nt í10 mensu,al saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para 
ntábrico f?» Lruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de 
desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A D E N E W - Y O R K , CUBA M E J I C O 
'rvicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Málaga el 
J.?e Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracrua el 
' 6 "abana le 30 de cada mes con escala en New-York. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
i e r S Tnensual saliendo de Barcelocn el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, 
• t o n , el 15 de cada mes' r a r a Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
írâ 6 pa'ina. Puerto Rico y Habana. Salidas de Colón el 12 para Sabanilla, 
^o, Puerto Cabello. 1.a Guíivra. Puerto Rico. Canarias. Cádiz y Barcelona. , L  ay , , y 
L I N E A D E F E R N A N D C ^OO 
r¿H- mensiial saliendo de Barcelona "el 2, de alencia el 3, de Alicante el 4, 
PUPW 61 7' para L a s Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma 
L l l de la costa occidental de Africa. 
Wa ? V e Fernando Póo el 2, baciendo las e*calai de Canaria» y de la Pen-
doleadas en el viaje de ida. 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
'ueo 1 tf úe Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo para Río Janeiro, Mome-
n̂tpv!̂  nos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para 
•••re0vi{1eo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Curuña, Gijón, Santander y 
US*»* de 108 indicados servicios, la Compañía Trasat lánt ica tiene establecidos 
W y I63 de los Puertos del Mediterráneo a New-York, puertos Cantábrico 
^ i a r ? y )a Línea de Barcelona a Filipinae, cuyas Mtlidae no ion fija» M 
ran oportunamente en cada viaje. 
fenZ8?0^6» admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, 'a 
k) PÍ ComPafiía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre-
íamhi¿ Su dilatado servicio. Todos los vapores tienen Telegrafía sin hilos. 
I ^ o » * Se, admite carga y se expiden pasajes para todo8 los puertos del mundo. 
Por líneas regulares. | 
tmmtnr.itím m wj.--flirf>ar»ap|>éa de m u f m é n l R u . 
i> m i BL1IC0 
Velasco, n ú m e r o 6 (casa de los Jardines) 
GRAN FURGÓN AUTOMÓVIL, p a r a t r a s l a d o d e c a d á v e r e s , d e n t r o 
y f u e r a d e l a p r o v i n c i a - — S e r v i c i o a l S a n t o H o s p i t a l y C a s a s d e 
E x p ó s i t o s y C a r i d a d , a l a P ó s t n m a , O b r e r a M a n r i s t a y C í r c u l o 
C a t ó l i c o d e O b r e r o s . 
CORONAS, C R U C E S , HÁBITOS, C A P I L L A A R D I E N T E 
P r ó x i m o a s u t e r m i n a c i ó n GRAN CARROZA I M P E R I A L E S T U F A 
( p a r a t o d o e l q u e l a p i d a ) . — S e r v i c i o p e r m a n e n t e . 
Agencia de pom-
pas fúnebres. t L a P r o p i c i a : 
Agente funerario de las Sociedades especiales de la Compañía Trasat-
l á n t i c a , i l u s t r í s i m o Cabildo Catedral, de todas ias Comunidades religiosas 
de -la capi tal , Sociedades de Socorros y otras. 
F u r g ó n a u t o m ó v i l pa ra el traslado de cadáveres. 
Unica Casa que dispone' de coche estufa. 
Gran surtido de féretros y arcas de gran lujo, corona», cruces, instala-
ción de capillas ardienties, hábdtos, etc. 
Con los mejores coches fúnebres de primera, segunda y tercera clase. 
t A L A M E B A P R I M E R A , número 22, bajos y entreeuoloe.—Teléfono 411. 
B E R V i t l O P E R M A N E N T E S A N T A N D E R 
S E R V I C I O D E T R E N E S 
S O C I E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA 
Consumido por las Compañías de ferrocarriles del Norte de España , de láedl-
a& del Campo a Zamora y Oreu ~ a Vigo, de Salamanca a la frontera portu-
guesa y otra« Empresas de ferrocarrllei y tranvías a vapor, Marina ce guerra y 
Arsenales del Estado, Compañía Trasat lánt ica y otras Empresas de navegación 
aacionales y extranjerás. Deelaradoa eimiiares a l Cardiff por el Almirantazgo 
portugués. 
Carbones i'je vapor.—Menmdoo p j r * fnai-mas.- -Aglon9ipAs-n.—Cok ]>ar& aoji.' 
nMalúrglcoi y domésticos. 
HA^aaae loj pedidos a la 
Sociedad Hullera Española 
Peiayo, h 'ain, Barcelona, o a sus agentes: en MADRID, don R a m ó n Topete, Alfon-
so X I I , 16.—SANTANDER, señores Hijos de Angel Pérez y Compañía.—GIJON 
y A V I L E S , agemtei del a «Seciedad H a l e r a Española».—VALENCIA, doai Rafa»T 
Teral. 
¿•••\ra stros Informes y precios dirigirse a las oficinas do Is 
8 0 S 3 E B A B H U L L E R A ESPAÑOLA 
No se puede desatender esta indisposición r - i exponerse & jaquecas, almorrs-
.nas, vahídos, nerviosidad y otras consecuenciab Urge atajarla a tiempo, antes de 
qae se convieita en graves enfermedades. Los p vos reguíarizadores de RINCON 
son el remedio tan sencillo como seguro para c ubatirla, según lo tiene demostré 
do en lo» 35 años de éxito creciente, regu-larimi J perfectamente ed ejercicio de las 
onciones naturales del váentre. No reconocen rival en su benignidad y efloada. 
Mf-J i s f . prospecto» al autor, M. RINCON, f a r e . c a » . — B I L B A O . 
y**4* «« "svljr- ' .?r A., ir. j j , p*r«s de! MoJAno y CopipaAía. 
Na* ve 
n i s o s a - i S o l u c i ó n ^ 
B e n e d i c t o . I preparado eempaetto aato de parísdmo de ^ 
d« aníi . SmrtitHy» con gran S gllcero-losfato de cal de C R I O -
' \A . i v, , * SOTAL. TubercaloeiB, catarros ftró-
* * bicarbonato en todos sms g ^ i - . ^ ^ y lio». 
Gala: 0,50 pesetas. 
^«POSOTO! 
debil idad gaae-
© ral.—Precio: W pooela». 
BOSTOR B I N E 1 I S T O , San Bomartfo, n é m t é 11.—MarfrW 
t,Dt* en I*» principales farmacias de E s p a l a . 





LOCION P A R A E L C A B E L L O = 
A B A S E D E L A V O N A 
E» el mejor tónico que se eonoee para lac abosa. Impide la calda de^ pelo y 
le hace crecer maravillosamente, porque desuTiye la ^aspa que ataca a IA raíz 
por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece la salida del pelo, re 
eultando éste eedoso y. flexible. Tan precioso preparado debía preeidir siempw 
todo buen tocador, aunque sólo fuese por la que hermosea el eabelo, prooeü» 
diendo de laa d e m á s virtudes que tan juntamente se le atribuyen. 
Frasco» de i y 3,50 pesetas. L a etiquete indica el modo de asarlo. 
S« w n d e «n SAnt*aMUi' «u ta droirseria d« Pére» 4el Molino y Cornupaif» 
( 5 . A . ) L a P i ñ a T a l l a d a . 
F A B R i t A I B T A L L A R , B S S E L A R Y R E S T A U R A R TOBA B L A 8 B B B L U N A S , 
B C P B J O S BB L A S F O R M A S Y M B B I B A S f U B S E B E S E A, S U A B R O S BRABA* 
• 0 9 Y M O L B U R A S B E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
PBSPASMOi Aa»«o i o a a í a a í » . u t m . 4.—Toiéfoao l - M — F A B R I B A i BOTVMÍOO. n 
T O S 
Las Antiguas pastilla» pectorales de Rincón, ían conocidas y usadas por el pti-
Mico santanderino, por su brillante resultado para combatir la tos y afecciones 
de garganta, se hallan de venta en la d r o g a r í a de Pérex del Molino, en la de Vi-
Oiíranca y Calvo y en la farmacia de Erasun. 
S I N B U B N T A S E N T I M O S IIA4A 
S A N T A N B E R - M A B R I E 
8or»o.—Sale de Santander, a 16'27; le-
ga a Madrid, a las 8'40.— Sale de Madrid, 
a lag n '2b; llega a Santander, a las 8. 
Mixto.—Sale de Santander, a la» T28; 
Dega a. Madrid, a láe 6'40.—Sale de Ma-
drid, a las 7; Hega a Santander, a las 
W4fí. 
S A N T A N B E R - B I L B A O 
Salidas de Santander, a las 8,15 y 16,45. 
Llegadas a Bi;bao, a las 12,5 y 20,38. 
Salidas de Bilbao, a las 7,40 y 16,50. 
Llegadas a Santander, a las 11,35 y 20.40. 
De Santander a Marnón, a ias 17,35.— 
De Marrón a.Santander, a 7,20. 
De Santander a Liérganes , 
12,15, 14,55 y 19.40. 
De Liérganes a Santander, 
11,20, 14 y 18,20. 
De Santander a Orejo, a las 17,35.—De 
Orejo a Santander, a 8,51. -
A S T I L L E RO-ONTANEB A 
Salidas de Santander, a las 11,15 y 
18,20. 
Salidas de Ontaneda-Alceda, a la» 7,88 
y 14,26. 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas de Santander, a las 8 y 12. 
(£1 segundo de estos trenes cont inúa a 
Oviedo.) 
Salidas de Llane», a la» 7,55, 11,49 y 
fWí MeruBdo lr«n praesi*» i « Ovlafíi»! 
a las 8,55, 
a las 7,25, 
S A N T A N B E R - O A B E Z O N B E L A S A L 
De Santander a Cebazón de la Sa": h 
las 1M0. 
De Cabezón de la Sal » Santander. » 
las 7,15. 
S A N T A N B E R - T O R R E L A V E S A 
(Jueves y domingos o días de mercad-).) 
Salida de Santander, a las 7,20. Llega-
da a Torrelavega, a '.as 8,28. 
Satida de Torrelavega, a la» 12,5. I 
gada a Santander, a ias 13,2. 
S E R V I C I O P O S T A L 
Impoelelén y retiración- de valores de-
clarados y-paquete» postaiea, de 9 a IS'SO. 
Certífioadoe, de 9 a IS'BO. 
Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de giro», de 10 a 13. 
imposiolonee Caja de Ahorros y rein-
tegros (excepto ios viernes), de 9 a 13. 
Reclamaolones de correspondencia ase-
gurada y certificada, de 9 a 11. 
Lista y apartados, de 8 a 8,S0 y dp 10 
a 19. 
Reparto a domicilio del correo de Ma-
drid, mixto de Valladolid y Asturias, a 
a las 10.—Correo de Bilbao, Liérganes- T 
mixto de Llanca, a las 12,45.—Correo de 
Asturias, Bilbao, Liérganes y Ontaneda, 
a las 18, £0. 
Lo» domingo^ se hace solameni el re-
oarto A las IS.SQ 
DEL 
V e n é r e o , S í f i l i s e I m p o t e n c i a 
p u e d e d e c i r s e q t i e y a e s x x n h e c h o c i e r t í s i m o , 
s e g - i ^ r o y r á p i d o g r a c i a s a l o s m a r a v i l l o s o s 
m e d i c a m e n t o s d e l p r o f e s o r 
, O I S K , O M ^ k 
J a m á s l a c é l e b r e f r a s e d e l g r a n c o n q u i s t a d o r 
C é s a r A u g u s t o : « L l e g u é , v i , v e n c í » , p u e d e a p l i -
c a r s e m e j o r q u e a l o s c é l e b r e s m e d i c a m e n t o s 
D O N N A T T I , q u e a p e n a s i n t r o d u c i d o s e n E s p a -
ñ a , se h a n p u e s t o a l a c a b e z a d e t o d o s s u s s i m i -
l a r e s , n a c i o B a l e s y e x t r a n j e r o s p o r s u s g r a n d e s 
v i r t u a l e s c u r a t i v a s . 
Los más eminentes médicos certifican sus resultados, teniendo a disposición de 
nuestros clientes dichos certificados. 
VwiÁrfln n n n r i m i i * Curación radical, rapidísima, sin sondas ni molestias, pu-
iMiciuu, pu igdMUü. d¡endo hacerse la curación uno mismo. L a irritación, fre-
cuencia de orina, escozor, estrecheces uretrales, cistitis, catarros de la vejiga, 
desaparecen como por arte de encantamiento con los C O N F I T E S DONNAi T C — 
Pesetas, 4 la caja. L A M O L E S T A G O T A MILITAR, desaparece inst ntáneamente 
con la maravillosa 
InyecciÓD iú Prof . Steffauo O o n n a t i , É d 3 r ¿ S 
ras, etc.. et. Un frasco inyección DONNATTI , 4 pesetas. 
l o CJIIIK' E l único preparado-racional, científico y de resuitados positivos que 
u a ¡Mima, hace desaparecer todas las seilales a las primeras dosis, es el MARA-
V I L L O S O R O O B DONNATTI . E s el depurativo por excelencia, cura radicalmente 
la SIFILIS , sin las terribles consecuencias de los o íros preparados. Regenera com-
pletamente la sangre infecta. Cura adenitis glandulares, dolores de los huesos, 
erupciones de la piel, pérdidas seminales, etc , etc. Un frasco R O O B DONNATTI, 
4 pesetas 
I m n o f M R T l * ^8*a P'aSa de la generación actual, que hace volver prematuramen-
uupviicuua. te v¡ej0S a muchos jóvenes, ha dejado de existir desde que el profe-
sor DONNATTI, de Roma, ha dado a con jeer su maravilloso Elixir. Vuelve la ju-
ventud y el vigor de los años juveniles y perdidas fuerzas, sin causar los perjuicios 
de otros preparados similares E s al mismo tiempo tónico, estomacal y de gran re-
forzante. E l E L I X I R DONNATTI , deja sentir sus efectos desde las primeras dosis. 
Un frasco de Elixir D O N N A T T I , 6 pesetas . 
C a s a C e n t r a l e n R o m a : 
paña: Farmacia Hispano-Americana, Boqueria, 47, en donde se facilitarán ins-
trucciones y prospectos gratuitamente. Vende en Santamler": P E R E Z D E L MOLI-
NO Y COMP.8, y farmacias de importancia 
